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INTRODUCÇÀO

Uma das instituições que, durando ha mais de
dous annos, tem encontrado o melhor acolhimento
da parte do publico, é a das Conferências Popu-
lares, que se têm feito com a maior regularidade
no salão do edificio das escolas publicas da fre-
guezia da Gloria. Foi a primeira no dia 23 de
Novembro de 1873, e de então até hoje não tem
havido interrupção, estando já habituada a popu-lação desta cidade a esse útil entretenimento.

De muitas das principaes conferências não exis-
tem senão resumos publicados nos jornaes, que,dando a medida dc seu mérito, fazem lastimar que
não tivessem sido integralmente tomadas. Ellas ser-
virião para patentear o adiantamento intellectual do
paiz, o talento oratório de seus filhos, e, pela va-
riedade dos assumpíos tratados, a extensão dos es-
tudos entre nós.

-tr

Para obviar a continuação de tão sensivel falta,
tomamos a pesada tarefa de estenographar as que
forem daqui em diante proferidas, e publical-as, sob
a proteceão e direccão do Exm. Sr. Conselheiro Ma-
noel Francisco Correia, em volumes mensaes, de que
é esle o primeiro.
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Estamos persuadidos dc que prestamos ao paizum serviço imporia me
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¦ v <v Anime-nos o publico com a sua benevolência
e a publicação não cessará, ainda que por algumtempo nao tenhamos a justa compensação de nossotrabalho.

Por ora, basta-nos que a publicação não nosfcaga prejuízo, que não poderíamos supportar.
Lançamos á terra a semente, na firme crençade que o conhecido patriotismo dos brazileiros a farálructiíicar.

Se por desventura a nossa tentativa fòr malsuceedida o que não esperamos, leremos ao menosdado irrefragáve! testemunho de nosso sincero desejode concorrer para o monumento da civilisacão do.Brazil.

Rio, !° de Janeiro de 1876.

/. M. de Almeida.

H. Chaves.

i
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A lo/« conferência foi a primeira do ann'o de 1876 Nella o kr r á •Manoel Francisco Correia continuou a occu ar'-se com l 7?Wsumpto da instrucção publica È como ™portante as-

blicou, das conferências de ?;> e 29 de Wostn a d» - , n\q , P

COHFEREKCIA DE 22 DE AGOSTO DE 1875
(RESUMO)

£

O orador começou dizendo que um grave assumpto, do
maior interesse social e de progresso individual, preoecupa-
va-o sempre que subia áquella tribuna : a instrucção publica.

Não podia deixar de ter tal preoecupação, á vista do las-
timavel estado desse ramo da administração; tanto mais
quanto, para uma nação prosperar, não bastão os n.elhora-
mentos materiaes, é indispensável curar tambem da educação
popular.



'•' '*. 
.'';'.s- ¦ ¦.' |

fi CONFERÊNCIAS POPULARES

a ¦ .•

.. . #

No tempo colonial a metrópole nunca' se mostrou solicitaem diffundir o ensino no vastíssimo território, que a fortunamais que os esforços e a previdência do governo ou a sabedo-na dos estadistas, réunio sob a sua jurisdicçâo.A metrópole não creou no Brazil estabelecimento de en-sino secundário, e menos de ensino superior. Existião algunsseminários, cuja [fundação promoverão bispos zelosos no em-
penho de preparar sacerdotes para o melhor desempenho desuas sagradas funcções.

Não trouxemos portanto da vida colonial estímulos paradar vigoroso impulso ao desenvolvimento da instnicção Maase tal eatado de consas era compatível com o systema de _.verno adoptado, e com as limitadas funcções publicas que _sfilho do Brazil tinhão de desempenhar, tornou-se absoluta-mente msntEciente, depois da independência, em presença danova forma de governo que assenta na liberdade, e de une
goza com mór proveito o povo instruído

Desde qne oa cidadãos aetivos têm de intervir na direeçãodos negócios cumpre que se achem habilitados para essa 1nosa missão. P^a essa glo-
Vejamos até que ponto podemos confiar na efficacia d.

entoe noa Talvez que, estudando este ponto, descubramosa^erdadeira causa da indiferença da „p_D1'ao _$g
'¦¦¦'¦'¦'. .-.•'¦¦¦ '¦¦'¦¦ ;.'...¦¦ :

Qual é actualmente o estado intellectual do paiz«Da população já apurada, 9.700,187 habitantes, somentereceberão instrucção 1.562,106: jazem em completa ilrancia 8.138,081. completa igno-
Na população escolar de 6 a 15 annos ha a mesma deMmmadora proporção. Omimero total sobe a 1.771 lio attdêrão a ler unicamente 250 059 Deivar.nl P !] .. l ... -, 

U'U0J: -^xarao de aprender1.521,353 O numero dos qne entre nós aprendem a ler équasi igual ao dos professores nos Estados-TJnidos lNão temos senão quasi exclusivamente o ensino oflicialalém do limitado ensino particular, dado, aqui como em t da

d



INSTRUCÇÃO PUBLICA

a parte, áquellcs que podem pa^ar ao* nmf
este o que deve inspirar caidadcí P 

"*"*' 8 "50 é
O que devemos esperar da cnnHn.**.,-.,- .

a cujas assembléas entrosou o arfn átié i -Jl0Vlncias,
• i , b °act0 'adicional o encarno dp Ugislar sobre a instrucção publica e 

'AtíiÍ&
> t uuttid c estabelecimentos Dronrin*.para promovei-a? l-uopnos

Segundo as leis do orçamento ultimimPrfn , ,
em cada ,„na das províncias, a receita das vinte r „ ncdo mpeno nao passado 23.315:269^10, e a despLa ainstrucçuo eleva-se a 4.591:233^95, absorveu quasquinta parte da totalidade da renda.

Com os encargos qu. pesão sobre os cofres p.„vi„ciaes n5o" Püde °SpCmr ^ ™°- »mma venha a ser app içada 
™

esse importante mister. 'L
O que cumpre então fazer para alterar profundamente umasituação que nao pôde trazer credito ao Brazil? Cumpre queassociações particulares operem virilmente a transforma «o

que os algarismos estão exigindo neste ramo de serviço cujoatraso não pode deixar de ferir o sentimento de pundonor na-cional.
É chegado o momento de erguer o brado para que se ma-infeste em toda parte a iniciativa particular em matéria de en-sino.
Devemos proceder ao inverso da Inglaterra, onde até 1832

o ensino primário achava-se entregue aos esforços da beneíi-
cencia e á influencia exclusiva das difíereütes seitas religiosas.
Delle encarregavão-se principalmente três grandes associa-
çoes, a Aatwnal Society, dos sectários da igreja do Estado;
a British and foreign school society, sociedade britannica e
estrangeira, fundada pelos cultos dissidentes; e a sociedade
catholica.

Depois das grandes guerras que a Inglaterra teve que sus-
tentar voltárao-se as vistas para um assumpto tão digno de
attenção ; e nesse paiz, em que á deliberação precedem estu-
uos minuciosos por via de inquéritos, procedeu-se a um em

O
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1833, e este revelou que somente dez por cento das crianças
na idade própria frequentavão as escolas.

Semelhante resultado não podia satisfazer aos estadistas, e
pedio-se energicamente o auxilio, a interferência do Estado a
bem do ensino. Queria-se a reunião de todos os esíorços para
que, em matéria de instrucção, a Inglaterra não estivesse abai-
xo da Allemanha, da Hollanda, da Suissa, cujos recursos fi-
nanceiros erão muito inferiores. Homens como lord Brouffham,
ord John Russell, sir John Packington, empenhárão-se acti-
vãmente nessa tarefa. Votárão-se subsídios, que a principio,
em 1833, de £ 20.000, elevão-se hoje a 1.000:000 de £, sem
que de nenhuma forma diminuíssem os recursos fornecidos por
iniciativa particular. ..

Lá, onde não existia ensino official, pedia-se em nome do
patriotismo o auxilio do Estado, para que todas as forças se
congregassem com o nobre empenho de melhorar profunda-
mente o systema da educação popular.

Aqui, onde as circumstancias são outras, o brado a erguer
é bem diverso para colher-se idêntico resultado: é para que
a iniciativa particular traga efficazmente o seu concurso para
o desenvolvimento da instrucção no Brazil, condição indispen-
savel para seu rápido caminhar na senda do progresso.

«Eu solto esse brado, disse o orador ao terminar, e possa
elle encontrar echo sympathico no coração de meus com-
patriotas, que estará realizado um dos meus mais ardentes
votos. »

' M :

«¦iii ,"'¦".' 
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COHFEREHCIA DE 29 DE AGOSTO
(RESUMO)

O orador recordou os dados estatísticos que apresentara
na anterior conferência para demonstrar o lastimável estado,
da instrucção publica entre nos, observando que erão esses os
dados mais perfeitos que possuímos ; resulta vão das listas do
recenseamento, que não podião inspirar a suspeita de conter
declarações inexactas na parte relativa á instrucção e á fre-
quencia da escola, pois que não se descobre o fim com quese recorreria á fraude neste caso.

Levantou então um brado a favor da iniciativa particular«m matéria de ensino. Deseja ver esse movimento estabele-
cer-se resoluta e systematicamente. Os povos não dão sómen-
te provas de varonil energia quando, em presença do inimigo
estrangeiro, nüo recuão diante de sacrifícios de sangue e de
dinheiro para libertar o solo da pátria, ou castigar as affrontas
feitas á honra e á dignidade nacional.

Cumpre também promover constantemente os melhora-
mentos internos, que são de duas ordens, moraes e materiaes,
os quaes têm entre si maior ligação do que á primeira vista
parece. Aquelle que se isola em censurável egoísmo, não pro-curando senão o bem estar individual, mutila o nobre fim da
creatura humana, a quem a Divina Providencia, para dar-lhe
maior realce, fez a um tempo membro de uma familia e
cidadão de um Estado.

O que se diria de um povo que, ílagellado pela epidemia,
deixasse as victimas insepultas, augmentando a desolação e
não procurando atalhar os estragos da enfermidade?

Pois com a mesma decisão deve correr para remediar os
males moraes, se quizer occupar lugar conspícuo na sociedade
das nações. 2
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A ignorância é, pode dizer-se, uma enfermidade moral.
As suas tristes manifestações se fazem sentir sob formas va-

riadas, a que algumas vezes não é indifferéhte a questão
sempre grave da ordem publica. O povo ignorante é presa ás
vezes de ambiciosos turbulentos.

P»,ra não dar exemplos nossos, o orador citará o da
França. Quando na assembléa nacional discutia-se a questão
do .veto real, houve grande agitação, as paixões populares
fermentarão. O que dava causa a essa agitação 1 O que pre-
tendião acautelar com a turbulência ?

O orador receia que lhe notem exageração, por isso vai
reproduzir palavras de Hermile Reynald em uma recente
obra. « Dava-se do veto difiniçoes como esta: Tens a tigella
cheia de sopa? O rei diz; derrama a sopa, e é mister qae a
derrames. Alguns pretendião que o veto era um imposto.
Outros o tomavão por um personagem perigoso que devia ser
banido. »

Mas o facto é que a multidão juigava-se ameaçada de um
sério perigo; e um grupo numeroso procurava Mirabeau para
salvar a pátria de tamanha calamidade.

Não é, porém, unicamente para maior garantia da ordem

publica, que tanto interessa a todos em um paiz livre, que
cumpre attender a este mal; é também em relação ao me-
lhoramento das condições dos próprios individuos. Neste
século de machinas, de vapor, de electricidade, o trabalho
simplesmente braçal está muito reduzido, e é pouco lucrativo.
O trabalho remunerador é o trabalho inteliigente,

O cultivo da intelligencia esclarece também as idéas mo-
raes, e livra a muitos dos vexames das prisões, pois está ave-
riguado que com a diffusao das luzes diminuem os crimes.

Ora, se combatendo o mal da ignorância, trata-se simul-
taneamente de tantos benefícios, de ordem diversa, social e
individual, mas todos concurrentes para o mesmo fim, como
não sacudir o somnolento torpor que nos embaraça de encarar
de frente a questão da iniciativa particular em matéria de
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ensino ? Como não tomar o serio empenho de promover a
fundação de associações, com o firme propósito de resolver
este grave assumpto de modo honroso para nós e próprio
para augmentar no mundo os créditos do Brazil ?

Além da iniciativa particular, e do ensino ofiicial dado
pelo Estado, ou pela provincia, ha ainda um terceiro meio
de aproveitar forças para o desenvolvimento da instrucção.
Eo elemento municipal. Este elemento é muito poderoso
quando liem organisado. Sobre elle assenta o ediíicio da ins-
trucrão popular nos Estados-Unidos. A constituição impõe ao
município a obrigação de estabelecer tantas escolas quantas
forem precisas para a admissão de todos os que estão no caso
de 1 requentadas.

Para que esta obrigação não seja iludida, o Estado pode
intei.tar acção contra o município paraconstrangel-o a crear
a taxa necessária para a manutenção das escolas; e o pai do
menino, a quem recusão matricula, tem o direito de reclamar
perdas e damnos.

Na Bélgica é tambem muito valioso o concurso do elemento
municipal; mas alli, como em outras nações, não ha taxas
exclusivamente destinadas. ao ensino: da totalidade da renda
municipal sahe a quota necessária para a manutenção da es-
cola. Quando os recursos do município não bastão, reclama-se
o auxilio do Estado para cumprimento do preceito legal.

Nos Estados-Unidos, além das taxas municipaes e das
contribuições voluntárias, ha para as despezas com a instrucção
um fundo especial proveniente da renda de certos terrenos.

Entre nós o elemento municipal tem sido desaproyeitado
pelo que respeita á educação popular. O mal não vem da con-
stituição. Ella creou câmaras em todas as cidades e villas, e
entregou-lhes o governo econômico e municipal das mesmas
cidades e villas ; sendo decretados por uma lei regulamentar
o exercicio de suas íuneções municipaes, a formação de suas
posturas poi iciaes, a applicação de suas rendas, e todas as suas
particulares e úteis attribuiç.Ões. Nada mais amplo.



12 CONFERÊNCIAS POPULARES

tói;','.: 
'.'¦'-.

Ha, porém, a grande difíiculdade da insuffi ciência da renda.
É este um ponto digno da maior attenção dos poderes publi-
cos. O municipio é a escola elementar para a educação poli-
tica; é preciso dar-lhe os meios de exercer aquella parte de
governo de que a constituição o encarrega,

Em todo o Império não consta ao orador que haja outro
municipio, além do da corte, que tenha a seu cargo escolas de
instrucção primaria. Esse importante serviço deve-se á câmara
passada, e particularmente ao patriótico zelo de seu illustre

presidente o Sr. Dr. Antônio Ferreira Vianna, cujo nome
não se pode omittir tratando desta matéria. A câmara deve
empenbar-se em mantel-as, como um fecundo e nobre
exemplo.

Nos Estados-Unidos dá-se a todos instrucção gratuita du-
rante doze annos, divididos em tres períodos, o da escola pri-
maria, primary school, o da escola de grammatica, grammar
school, e o da escola-superior, high school.

Ler, escrever, desenho, grammatica, lingua nacional,
línguas estrangeiras, geographia, historia, arithmetica, alge-
bra, geometria, trigonometria , physica, chimica, historia
natural; tal é o ensino que nessas escolas se dá.

O orador não exige tanto para o Brasil. Contenta-se com
menos. Multipliquem-se as escolas, existão quantas a ins-
trucção da iníancia reclamar, embora o ensino que nellas se
dê reduza-se estrictamente ao ensino primário.

Cumpre que consigamos isso, disse o orador ao terminar.
Reunamos as forças a bem do indispensável progresso da ins-
trucção. Temos elementos que devem ser todos aproveitados.
Na Inglaterra ha o Estado com seus subsídios e a associação
que mantém a escola. Nos Estados-Unidos ha especialmente
o municipio ao qual a constituição encarrega de prover sobre o
ensino escolar. Na Bélgica ha o municipio com o mesmo en-
cargo, ajudado pelo Estado quando seus recursos escasseião.
Por toda parte encontramos o auxilio proveniente das contri-
buições patrióticas daquelles a quem a fortuna bafejou no
berço, ou que a adquirirão no correr da existência,
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Nós temos o Estado, que pódc -votar subsídios; as provin-
cias que devem fazel-o; o municipio que cumpre não seja in-
differente á sorte das crianças que nelle virão a luz; e os es-
forços da iniciativa particular que devem convergir para darmos
um passo agigantado no sentido de levantar o nível intelle-
ctual do paiz. j

Não esperdicemos um só dos meios que é possível empregar
para tão auspicioso resultado ; e teremos conquistado um justo
titulo para o profundo reconhecimento da geração futura.

é-h»» n-ti—.).-» ,-»|iM-t i -_¦!- *^*m*»»h{i+^tm***intÊm*'*iw*+n*i!+*mm



14 CONFERÊNCIAS POPULARES

mmmfmmammm^ã n^,f

'¦¦¦¦¦' *

;è

CONFERÊNCIA DE 3 DE OUTUBRO
(RESCMO)

*•*-

O orador disse que, procurando sempre incitar seus con-
cidadãos a voltarem as vistas para o magno assumpto da ins-
trucção do povo, ía-lo no presupposto de que a instrucção
será um balsamo, e não um veneno para a alma; pois talveznão seja um paradoxo o dizer que, entre um povo rude e um
povo mal educado, é preferivel a condição do primeiro. Con-servão-se neste os elementos primitivos, que podem ser maistarde convenientemente aproveitados. Não assim com relaçãoa um povo imbuído era idéas depravadas.

O que o orador deseja para o povo brazileiro é uma boaeducação firmada nos sãos principies da moral que'dimanão-do legislador supremo, e produzem os benefícios indicados nosestatutos da universidade de Pariz de 1598, com razão enca-recidos na apreciada obra de Tropiong: Do Poder do listadosobre o ensino:
«* A felicidade de todos os reinos e povos depende da boaeducação da mocidade, a qual inclina os ânimos rudes para osactos de humanidade, e torna idôneos e aproveitáveis para osoflicios públicos os espíritos estéreis e infructileros, promo-vendo o culto de Deus, a dedicação para com os pais e paracom a pátria, e o respeito e obediência á autoridade Wi_-tima. b

Com'efleito, a boa educação da mocidade, a qual repre-senta o elemento progressivo dos povos, traz a felicidade dostistados, que repousa no sincero culto de Deus, no amor dalamilia e da patna, ao qual se prende o respeito á autoridadeemanada da lei e que do cumprimento delia tira a sua panei**
pai torça. f
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Escolas ha que, sob a mascara de uma enganadora scien-
cia, em que a verdade e o erro se confundem, pregão doutri-
nas subversivas e dos mais deploráveis ef.e_.os.

A mocidade incauta, não podendo sempre apreciar os co-
nhecimentos humanos em seu conjuncto, mas só por uma face,
segundo a carreira a que cada um se destina, é ás vezes indu-
zida a erros funestos com a leitura exclusiva de livros, cujos
princípios têm sido aliás vantajosamente combatidos. Cumpre
premuni-la contra os desvios da razão a que pode ser levada.
Por isso propunha o Barão Dupin em seu memorável discurso
sobre p ensino superior, proferido no senado francez em 19 de
Maio de 1863, que nas faculdades de medicina houvesse um
curso especial e desenvolvido de psychologia. « Seria, disse
elle, um aperfeiçoamento de maior importância e um dos me-
lhores meios de combater o materialismo ignaro e irreflecti-
do. » Ao que, notando com Quatrefages, que, entre o ins-
tincto mais perfeito dos animaes e a razão humana, existirá
sempre um abysmo, se pode, como elle, accrescentar que, as-
s in como a physiologia tem especialmente em vista as func-
ções que assemelhão o homem aos animaes, a psychologia faz
conhecer as faculdades que o separão destes.

G orador referio-se mais de uma vez aquella discussão do
senado francez, provocada pela petição em que Leopoldo Gi-
raud chamava a attenção para o ensino em algumas faculda-
des, e que motivou o relatório apresentado pelo eloqüente
Chaix d'Est-Ange na sessão de 27 de Março de 1868. Recom-
mendou essa discussão ao estudo das pessoas que desejão ins-
truir-se, e que maior proveito tiraráõ da leitura, apreciando
os factos alli apontados á luz dos acontecimentos posteriores
na guerra franco-prussiana.

Uma verdade ha de sobresahir, a de que não basta para a
presperidade dos Estados que o povo seja instruído; cumpre
qne a instrucção nelle fortaleça os preceitos da virtude e do
dever.

A' vista das considerações expostas, o orador assim ter-
minou;

/

m
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« Entregai livros perversores á infância que freqüenta a
escola, primaria e representa a segunda geração no futuro;
ensipai nos cursos superiores á mocidade, quí é a geração
que ha de seguir á nossa, perniciosas doutrinas perturbadoras
da prdem moral; reduzi tudo aos interesses materiaes e cor-
poreos, que apagão os nobres estímulos, mas buscão abri-
gar-se á sombra sinistra de uma falsa comquanto pretenciosa
sciencia; e vereis que a sociadade, dominada pela increduíi-
dade, agitada pela turbulência, vai ter, na politica, á commu-
na, e, nas relações privadas, á dejjavaçüo. ><

:>
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COBFEt.EI.CIA DE 21 BE NOVEMBRO

Não é sem satisfação que vejo completar-se hoje, com a

151a, o segundo anno destas conferências, que têm continuado

a realizar-se regularmente, graças á honrosa animação de
S. M. o Imperador, e do illustrado publico desta opulenta ca-

pitai. %
É explicável minha satisfação diante do facto auspicioso

de se ir radicando no Brazil uma instituição de que outros

povos colhem tanta vantagem.
Fazem-se actualmente conferências, com proveito dos es-

tudiosos, não só em nossas cidades mais importantes, mas

tambem em outras de menor população.
Ellas aüxiiião poderosamente o notável movimento que se

vai operando no glorioso empenho de elevar o nível intelle-

ctual do paiz. Assumptos ha que, menos próprios do parla-
mento, são entretanto dignos de occupar a attenção nacional.

Esta tribuna, e as que semelhantemente se vão levantando

no Império, abrem espaço para a opportuna discussão delles.

O impulso, uma vez dado, é de presumir que não se extingua.

Quando o solo é fecundo a boa semente não se perde.
Não sei por quanto tempo se manterá ainda esta tribuna

em torno da qual estamos acostumados a reunir-nos.

Se ella emmudecer, é crença minha que apparecerâo ou-

trás. Poderá não haver a mesma regularidade no trabalho,

mas confio que, ao menos, não haverá completa interrupção.

Oradores, que possão utilmente occupar tribunas destina-

das a conferências, nós os possuímos felizmente.
Aquelia de que agora vos fallo foi occupada, no primeiro

anno de sua existência, em que se realizarão 100 conferências,

por 32 oradores, cujos nomes repeti na reunião de 22 de No-

M:"i ¦
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vembro de 1874. A esses nomes reunirão-se outros durante o
anno que ora finda. São os seguintes, que apresento na ordem
em que fallárão:

Carlos Frederico Hartt, JoséPalmella, Carlos Victor Bois-
son, João Baptista da' Silva Gomes Barata, João da Costa
Lima e Castro, Francisco Ignacio de Carvalho Rezende, An-
tonio Herculano de Souza Bandeira Filho, Antônio José Pe-
reira da SiJva Araujo, Manoel Francisco Correia Júnior, Gal-
dino Emiliano das Neves, Manoel Hilário Pires Ferrão e Gus-
tavo José Alberto.

Não posso deixar de agradecer o seu concurso a bem de
uma causa, só própria para merecer o applauso da nação.

Acompanhando-os, quanto posso, em seu louvável empe-
nho, passo a oecupar-me com um assumpto, que me parece
digno de vossa meditação.

Disse Leibnitz:
« Dai-me a direeção do ensino durante um século eeu mu-

darei a face do mundo. »

Proposição é esta que desperta o mais reflectido exame
para se lhe poder medir todo o alcance, e avaliar a exacti-
dão das palavras.

A primeira verdade que resalta daquella profunda senten-
ça é a importância do ensino relativamente aos destinos da
humanidade. Se nada valesse a instrucção para a sorte dos
homens, como por meio delia se poderia mudar a face do
mundo? Mas o muito que as idéas concorrem para o bem-
estar individual e geral é ponto fora de questão.

A sua superior direeção obedecem os elementos physicos ;
de sorte que o maior ou menor acerto e fortaleza das idéas in-
ílue no progressivo desenvolvimento ou no atr azo da socieda-
de. Tado está em relação.

As idéas que dominão em um século explicão o papel his-
torico desse século. O que foi possível em um, porque deixou
de sel-o em outro? Porque, por exemplo, não podem hoje re- •
petir-se as guerras das cruzadas? Mudou acaso o homem de
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natureza? Não; mudou de idéas. Se as idéas são boas, se os

princípios em que assentão são sólidos, a sociedade progride.
Se são falsas as idéas, produeto de errôneos efataes princípios,
qualquer que seja o brilhantismo da fôrma que os revista, a

sociedade resente-se, e expõe-se ás mais desastrosas conse-

quencias. Se um povo adquire idéas novas, tendo por funda-

mento a verdade, avantaja-se sobre outro que ficaestacionano-

Ao progresso nas idéas corresponde o progresso nos faetos.

Um povo intelligente e laborioso, como o hollandez, pode tornar

prospero um solo agreste e conquistar ao mar terrenos que
se convertem em elementos de civilisação. Tristes exemplos

oppostos ahi os estão fornecendo a historia antiga e a moderna.

É portanto exacta a proposição de que o estado da socieda-

de pode ser mudado no sentido que se imprimir ao ensino das

gerações que surgem, e cuja Índole e espirito têm de ser for-

mados no seio da familia e nos estabelecimentos de instrucção.

Sabeis que não são somente as idéas que produzem ^esta
transformação. Pela força também se opera a mudança. É in-

contestável o influxo dos povos conquistadores sobre os con-

quistados. Quando a luta era ou é entre exércitos que repre-

sentâo duas civilisações, o choque traz profundas modificações,

como as que opérão no mesmo paiz as grandes revoluções

provenientes de aspirações novas em frente de uma ordem de

cousas decadente ou corrompida, quando as instituições não

têm a precisa elasticidade para comportarem a transformação

sem as lutas sangrentas que ennegrecem a historia. Neste

ponto, já que cabe aqui uma observação toda nossa, o legis-

lador constitucional do Brasil merece os maiores encomios.

Sem offensa da lei fundamental, e antes realizando no momento

opportuno, uma vez que se tomem as precisas cautelas, re-

formas que ella mesma prévio, podem eíiectuar-se as modifi-

cações que as circumstancias do tempo forem exigindo para o

progresso da nação.
Mas notai a differença que ha entre a transformação que

se opera pelas conquistas do pensamento, e a que se realiza

por meio da força.
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E' a differença que ha entre a paz e a gaerra. >
As reformas conseguidas pela força deixão vestígios de

sangue, espalhão a viuvez e aorphandade, e trazem resenti-
mentos que o tempo custa a apagar e desejos de vingança que
não se extinguem facilmente.

¦ 
....'¦¦_

As reformas obtidas pelo impulso das idéas, auxiliado pela
elasticidade das instituições, podem trazer o descontentamento,
mas não a desoluçâodos vencidos, porque da lei triumphante
passão a ser subditos os vencedores como os vencidos: a lei,
igual para todos, a todos obriga da mesma maneira.

A historia contemporânea mostra de modo significativo
como se traduz a victoria da idéa, e como se traduz a da fcrça.

Em dous Estados da America existia ainda a instituição
da escravidão, um ao norte, outro ao sul. Nos Estados-Unidos
da America do Norte uma guerra sanguinolenta e das mais
porfiadas entenebreceu os horizontes daquelle florescente
paiz, e a liberdade dos escravos foi imposta de chofre, pela
violência, na ponta da espada, no meio do luto e da tristeza,
sem respeito aos profundos abalos da transformação súbita
na organisácão do trabalho.

No império sul americano, a indispensável mudança de
uma situação dolorosa para outra mais conforme aos dictames
da consciência publica e aos generosos sentimentos do coração
brazileiro, foi operada pela lei. de modo lento e gradual, exi-
gindo, é verdade, paciência, philantropia, cuidado de todas
as horas, benevolência para com os pais, sujeitos a um regi-
men mais duro que o dos filhos; generosidade para com estes,
para não lhes ser negado o amparo de que necessitâo nos pri-meiros dias da existência; mas o sangue foi poupado, os
abalos na transformação do trabalho são menores; e certos do
systema que ha de reger o futuro, e que ninguém procuraembaraçar, todos nos vamos paulatinamente preparando parao dia de amanhã, cuja aurora, com o favor de Deus, ha de
raiar festiva para todos.

Sei que ha espíritos eminentes que pregão a legitimidade
ç]òs meios violentos para impor a povos estranhos melhora-
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mentos que repellem; e ainda recentemente, lendo a obra de
Rénan, Reforma intellectual e moral da França, vi que o
distinetò escriptor, com abuso manifesto da superioridade do
talento, baralhando a verdade e o erro, confundindo a colo-
nisação com a conquista, sustenta não haver nada de repu-
gnante na sujeição de uma raça inferior por outra mais adian-
tada que se estabeleça no território daquella para o governar,
percebendo ampla retribuição pelo beneficio de tal governo.

« A colonisação em grande, diz elle, é uma necessidade
politica de primeira ordem. O homem do povo é quasi sempre
entre nós um nobre deslocado: sua máo rude foi feita antes
para manejar a espada do que a ferramenta servil. Lançai
essa devoradora actividade sobre paizes que, como a China,
provocão a conquista : cada um estará no seu papel. •»

Nao seria mais nobre missão civilisar a China sem escra-
visal-at E não sao de funesto alcance os sentimentos despe r-
tados na classe inferior da França? Quem alli substituiria aos
que, pela força das cousas, tem de desempenhar na sociedade
penosos misteres l

Embaraçado com os princípios reguladores da propriedade»
Rénan acrescenta:

« Os economistas euganão-se considerando o trabalho
i ^

como a origem da propriedade. A origem da propriedade é a
conquista e a garantia dada pelo conquistador aos fruetos do
trabalho em redor delie. Na Europa, forão os normandos os
creadores da propriedade, porque no dia seguinte aquelle em
que esses bandidos possuirão terras estabelecerão para si e
para todos sob seu domínio uma ordem social e uma segurança
nunca vista até então. »

Eis ao que arrasta a sustentação de um falso principio.
Eleva-se a usurpação á altura do direito ; glo(rificão-se os# actos
do usurpador para aeautelar-se contra factos idênticos aos que
praticou; e apregoa-se uma doutrina de que se recuaria espa-
vorido se fosse applicada ao próprio paiz.

Com mais fundamento quer outro illustre escriptor que os
melhoramentos, que os progressos da civilisação reclamão, se
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consigão pelo aperfeiçoamento do mundo moral, e pelo benefi-
co influxo deste sobre o mundo physico.

E' aspiração própria de um grande coração e de um nobre

espirito : quando a força impera as paixões se exacerbão, e os
instinctos selvagens da natureza humana em sua expansão

produzem scenas que envergonhão a humanidade, pondo em

relevo a.sua triste condição.
Mas essa aspiração não pode converter-se em realidade sem

que as regiões do mundo moral sejão cultivadas com esmero,

sem que nelle se radiquem e fructifiquem as idéas que eno-

brecem a consciência, fortalecem a virtude e abrem espaçoso
caminho para o cumprimento do dever.

Como chegar a esse resultado se for má a educação e a
instrucção dirigida pela falsa sciencia que acredita dar realce
ao homem separando-o do Creador, e collocando-o no pri-
meiro lugar da matéria organisada, sem que entretanto lhe
seja dado manter esse organismo que desapparece ao sopro
da morte l

Como progredir se, ao influxo deletério de doutrinas erro-
neas, forem abalados os fundamentos da ordem moral, que
proteje todos os direitos, reconhece todos os méritos, procla-
ma o valor da consciência e justifica a responsabilidade pe-
rante a lei vingadora do crime l

Vede, senhores, com quanta razão assegurava Leibnitz

que a direcção do ensino durante um século habilita para
mudar a face do mundo. Severa lição para os governos que
têm a seu cargo essa direcção ! Olhem elles descuidadamente

para o magno assumpto, e não tardará que se facão sentir as
funestas conseqüências de tal abandono. Severa lição para
os pais que, tendo de escolher professores para os filhos, não
attenderem ás qualidades que os distinguem, aos exemplos
que dão!

Quem mais do que o Estado pode ter interesse em formar
< bons e prestimosos cidadãos ? Quem mais do que os pais deve
ter o desejo de educar os filhos de modo que perpetuem sua
honrada memória? Pois tudo depende das idéas, dos senti-
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mentosque se gravarem na intelligencia e no coração da ju-ventudo. Ensinai-lhe o bem, e o homem caminhará pela es
trada da virtude, devotando-se á familia e á pátria. Deixai
que nelle se afrouxem os laços da moral, e não sejão repri-
midas as paixões tempestuosas; dizei-lhe que é vacillante
tudo que escapa á acção dos sentidos, que a matéria, se possoassim exprimir-me, é producto de si mesma; e mui diversas
serão as conseqüências.

A direcção uniforme do ensino durante um século é bas-
tante para mudar a face. do mundo; mas a mudança pôde
ser para o bem ou para o mal; tudo está na moralidade do
ensino. Encaminhai-o direitamente; tereis o império da
justiça, que é o domínio do espirito, e admirareis o infortúnio
immerecido e resignado. Encaminhai-o de outro modo; tereis
o império da força, que é o dominio da matéria, e admira-
reis o vicio triumphante e ás vezes applaudido.

Do que tenho exposto parece poder concluir-se com razão :
1.° que muito preferivel é procurar melhorar a sorte do mundo
pela idéa, abandonando a força; e 2." que, admittida esta
conclusão, é da máxima importância que a idéa represente a
verdade e o bem. A educação, como já foi dito, é para o
espirito o que o alimento é para, o corpo. Se o alimento é
bom aviventa e vigora o corpo, se máo, o corrompe e destróe.

A melhor direcção do ensino é portanto uma questão sub-
stancial para a prosperidade dos povos. Não pode ser posta
em duvida a superioridade do povo, como a do homem, in-
struido e bem educado sobre o que não é.

Se. destas considerações geraes passamos, para tornar a
discussão mais proveitosa, á sua applicação na cidade que ha-
bitamos, não temos grandes motivos de contentamento. Tem-
se cuidado assaz no desenvolvimento do ensino das sciencias
physicas e naturaes, tem-se cuidado pouco do das sciencias
sociaes e moraes. Não é isto indifíerente em nenhum caso, e
muito menos quando, como entre-nós, o en-úno superior tem
sido monopólio do Estado,
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A applicaçào da intelligencia a ramos especiaes dos conhe-

cimentos humanos que se prendem ao estudo da matéria,

com quasi completa exclusão dos outros que se destinâo a

aprofundar a parte racional do homem, tem mais vastas e

delicadas conseqüências do que pôde parecer a um exame

superficial. As tendências para a aceitação absoluta do ma-

terialismo crescem. O animo dos alumnos predispõe-se insen-

sivelmente para receber como verdadeiros princípios em que

buscão justificação doutrinas que vão muito além do que a

exacta apreciação das cousas lógica e razoavelmente auto-

risa. Outra, porém, e mais feliz é a predisposição do seu

animo se o ensino abrange um circulo mais extenso e com-

plexo, compreheíidendo tanto as sciencias que aprecião a ma-

teria,' como as que se occupão cem o espirito, que é o

que pôde indicar vereda segura para o descobrimento da ver-

dade, alvo procurado pela mente desprevinida e pela consci-

encia recta. Convém completar o systema geral dos cursos

superiores. É do confronto das doutrinas de escolas opposías

que sahe a luz para esclarecer o domínio interior do espirito,

como do embate das electricidades contrarias surge a scente-

lha que illumina a região exterior do espaço.

Se, abolido o monopólio do Estado, quando pode oppor-se

á escola a escola, á doutrina a doutrina, a situação a que me

refiro, do predomínio dos estudos que entendem com a ma-

teria, é o produeto da actividade e energia de uns e da in-

differença e fraqueza de outros, ainda assim o facto é grave,

porque as conseqüências, em futuro mais ou menos próximo,
recáhem sobre toda a sociedade que soffre com o abalo,

quanto mais com o aniquilamento , dos elementos moraes

que a constituem; tal situação é ainda mais própria para
excitar attenção se provém de actos dos poderes públicos.

A preferencia por elles dada a uma parte do ensino su-

perior a seu cargo pôde ser apreciada como um juizo que
aponta o caminho da verdade no meio de doutrinas que aliás,

quando exactas, não se repellem, antes se combinão na supe-

rior harmonia do legislador divino.
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, Considerados assim os factos por aquelles, e são muitos,

que não costumãp entrar no âmago das questões, não será de
estranhar que a geração desta arte preparada procure em tem-

po traduzir os principios que a dominão em actos da vida
real; e a responsabilidade caberá não a essa geração, mas
áqueíla que a. formou.

Comprehendeis, senhores, o alcance destas palavras.
Reconheço que essa preferencia não é senão casual. Mas

por isso não deixão de ser menos damnosas as conseqüências

que delia resultão. Uma nação, na qual a mocidade que
cursa as aulas superiores, e é aquella que tem de encarregar-
se um dia da direeção dos públicos negócios, se deixa iníluen-
ciar pelo materialismo intransigente, quanto mais pelo athe-
ismo, não por espirito de novidade e amor da polemica, mas

por abraçar uma opinião convencida, vai em passo accelerado

por um declive fatal. E' impossível ter essa opinião conven-
cida í Antes assim fora.

Para nós outros que vemos tanto na grandeza do universo
e nas inalteráveis leis que o regem, co.no em pontos de rela-
tiva inferioridade, mas de incxcedivel perfeição, a ommiscien-
cia do Ente Supremo, o atheismo é uma aberração. Porque
não conhecemos a Deus senão em seus attributos; não nega-
mos a sua existenc.a. Porque não nos é dado apreciar a sua
constituição não nos curvamos com menos reverencia diante
de sua omnipotencia. Porque soffremos a dôr, que íaz apre-
ciar a saúde e inspira o desejo de conserval-a, não nos reputa-

mos victimas da tyrannia, antes agradecemos a misericórdia

que nos adverte para poupar-nos maior mal, e que abre ao

coração humano os thesouros da caridade. Porque não somos
deuses, como se a creatura pudesse ser igual ao Creador,
não nos revoltamos contra o acto da creação, antes somos re-

conhecidos ao amor que nos permittio a vida eommum, conce-

dendo-nos o prazer inefíavel de contribuir, á semelhança de

Deus, embora imperfeitamente, para a felicidade de outros.

Combatemos tambem o materialismo ignaro e irreflectido
4
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como um produeto falsificado da faculdade de pensar. Proclama-
mos a superioridade do entendimento sobre a força, e o império
das idéas do bem e da justiça, da virtude e do dever, que dão

leis, não á matéria, mas á consciência, leis tão obrigatórias

que não permittem levantar o braço homicida ainda contra
aquelle que nos ofíende e ultraja.

Mas ha quem explique tudo differentemente, e é contra a

generalisação desses, a qual pôde ser favorecida pela direcção

que tiver o ensino, que protestamos. Damos o brado da sen-
tinella vigilante em presença do perigo que pode crescer.

Por minha parte acredito cumprir um rigoroso dever : diz-
me a consciência que procedo lealmente no interesse do futu-
ro do Brazil. Se de minhas palavras se colher alguma cousa
aproveitável, dar-me-hei por muito recompensado se não tar-
darem actos, do governo ou do povo, que removão as causas
do mal que assignalei.

:* "'" "^.

%*'
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Por justo impedimento não pôde occupar a tribuna o
orador que se esperava; e, no desempenho da penosa tarefa,
cheia de contrariedades para vós, que sobre mim tomei, de
substituir os oradores que se achassem na impossibilidade de
comparecer, vou, continuando as observações que fiz na
ultima conferência, tratar de um ponto que excitou reparos
em alguns d aquelles que me fizerão a honra de ouvir.

Referindo-me então ao modo por que se acha distribuído
o ensino superior nesta capital, e mostrando os inconvenientes
da preferencia dada a certos ramos dos conhecimentos huma-
nos, conclui pedindo que se não demorassem medidas, que
partissem do governo ou do povo, no sentido de remover os
inconvenientes que eu havia apontado.

Acreditarão alguns dos meus illustrados ouvintes que eu
avançava uma proposição arriscada, quando dizia que também
do povo podião partir providencias respectivas ao ensino
superior.

. Est 3 ponto é digno de certo da nossa attenção. Importa
muito saber se é monopólio legal do Estado o ensino superior.

Vou entrar na apreciação deste grave assumpto.
Devo, antes de tudo, fazer a conveniente distincção entre

o poder geral e o poder provincial, e examinar se, dado esse
monopólio, cabe somente ao poder geral ou também ao pro-
vincial.

Neste ponto reputo fácil a questão. A interferência do
Estado não pôde ser objecto de duvida. A constituição do
Império, no art. 179 §§ 32 e 33, garante o ensino primário
gratuito, e a çreação de collegios e universidades onde serão
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ensinados os elementos das sciencias, bellas-letras e artes.

No primeiro dos paragraphos que citei está a competência do

Estado para regular o ensino primário e a importantíssima

declaração de que este ensino é gratuito, No § 33 está firmada

a sua .competência para resolver sobre o ensino secundário,

profissional e superior, na garantia dada da criação de col-

legios e universidades onde se ensinem os elementos das

sciencias, bellas-letras e artes.
Nem mesmo se poderia comprehender como ficaria absolu-

temente separada da acção superior do Estado tão impor-

tante ramo da administração.
A competência da autoridade .legislativa provincial é

tambem incontestável a meu ver.

O acto addicional, fixando as attribuições das assembléas

provinciaes, declara (é muito precizo ter bem presentes estas
expressões), que compete ás assembléas legislativas provin-
ciaes legislar sobre a instrucção publica e estabelecimentos

próprios para promovel-a, não comprehendendo as faculdades
de medicina, cursos jurídicos, e academias actualmente exis-
tentes, e outros quaésquer estabelecimentos de instrucção que
para o futuro forem creados por lei geral

Pedi a vossa benevola attenção para as palavras de que
se serve o legislador constituinte, porque é da intelligencia
que ligarmos a essas expressões que ha de resultar ou não a
competência da autoridade legislativa provincial para resolver
sobre o ensino superior.

Se o legislador constitucional se tivesse servido de termos
restrictos não se poderia descobrir a competência que, estou
persuadido, têm as assembléas provinciaes em matéria de en-
sino superior. Mas o legislador diz que á assembléa provin-
ciai compete legislar sobre a instrucção publica e estabeleci-
mentos próprios para promòvêl-a. Não ha expressões mais

¦. amplas : a sua competência estende-se a toda a instrucção.
Dessa competência são somente excluidos os cursos juridi-

ços, faculdades de meiicina e academias existentes na época
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da promulgação do acto addicional, e quaesquer estabeleci-
mentos de instrucção creados no futuro por lei geral.

Assim, pois, a competência do Estado, firmada pela con-
stituição, para tratar tanto do ensino primário como do en-
sino secundário e do superior, foi reforçada pelo legislador
constituinte de 1834, que mandou expressamente respeitar a
autoridade do poder geral sobre os estabelecimentos de in-
strucção superior já existentes nas províncias, sem embargo
da creação então feita das assembléas provinciaès ; e bem as-
sim resalvou o seu direito de crear no futuro, em qualquer
ponto do Império, os estabelecimentos de instrucção que en-
tendesse convenientes.

Fiz parte de uma commissão encarregada do estudo de um

projecto de lei relativo á instrucção publica, e tive um iílus-
trado collega que restringia o poder das assembléas provinciaès
pelo que respeita ao ensino superior.

Sustentei então a mesma opinião que agora manifesto pe-
rantevós; e com muito prazer vejo que nisto acompanho a
dous illustres cidadãos, um o Sr. Marquez de S. Vicente, e
outro, de saudosa memória, o Sr. Visconde do Uruguay.
Sobre a competência cumulativa da assembléa geral e das

assembléas provir.ciaes para legislar sobre todos os ramos de

instrucção, esses dous illustres escriptores estão de accordo.
O Sr. Marquez de S. Vicente, na sua obra de Direito pu-

blico brazileiro, diz que «o acto addicional, habilitando as pro-
vincias a desenvolver sua intelligencia, nao inhibio o governo

geral de coadjuval-as, não só por meio de uma universidade,

onde mais convenha, de faculdades superiores ou de lyceus,

como nem mesmo de escolas ou estabelecimentos de instrucção

primaria. »
O distineto publicista não duvida da competência da assem-

bléa provincial, e trata de mostrar que concorrentemente a

assembléa geral pode tambem cuidar da creação nas pro-
vincias, não° só de universidades, collegios e academias, como

de escolas primarias; acrescentando que seria muito convém-

ente a existência em cada provincia de duas ou tres escolas
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geraes de instrucção primaria que servissem de modelo ás es-
colas e professores provinciaes.

O Sr. Visconde do Uruguay, nos Estudos práticos sobre a
administração, entra mais desenvolvidamente no assumpto, e
diz cathegoricamente, e em meu conceito com toda a proce-
dencia, que podem as assembléas provinciaes legislar « sobre
toda a espécie de instrucção publica, sobre todos os estabele-

.eimentos próprios a promovê-la. ü acto addicional não exce-
ptua d'essa generalidade este ou aquelle gráo de instrucção,
este ou aquelle ramo dos conhecimentos humanos. Não obs-
tantè a attribuição geral que têm as assembléas provinciaes
de legislar sobre a instrucção publica e estabelecimentos
próprios a promovê-la, conserva a assembléa geral tam-
bem a attribuição de legislar em todo o Império sobre a
instrucção publica e estabelecimentos próprios a promovê-la.
Ambas essas attribuições são amplíssimas, e uma não exclue
a outra. O acto addicional deixou largo estádio aberto a ambos
os poderes, geral e provincial, para instruírem a nação. »

*Esta opinião se adapta á letra, tanto da constituição como
do acto addicional.

O espirito da disposição, o illustre Sr. Visconde do Uru-
guay o manifesta em termos expressivos quando diz. *< Ve-
nha a instrucção d'onde vier. A instrucção tem o mesmo va-
lor quando ê boa e aproveita, quer venha do poder geral,
quer do provincial. Para dar instrucção não deve haver ex-
clusivo. »

Reconhecido assim o poder que tem tanto a assembléa
geral como as provinciaes de legislar acerca de todos os ra-
mos e gráos do ensino ; reconhecida a conveniência desta dis-
posição, apreciarei ligeiramente um ponto em que muito sinto
discordar de uma tão autorisada e competente opinião como a
do illustre cidadão de cujos serviços a morte muito cedo pri-vou a pátria.

O Sr. Visconde do Uruguay entende que ha inconvenien-
cia nesta accumulação de attribuições. Julga preferível que se
discriminem as raias da competência do ^poder geral das do
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provincial; quereria talvez que se entregasse um dos gráos do
ensino exclusivamente á autoridade geral; e, em todo caso,
que se separassem as attribuiçòes das assembléas provinciaes
da,quellas que a constituição confere á assembléa geral. $ ,

Vou citar as palavras de que elle se serve : « Teria sido
preferível, a meu ver, que fosse encarregada a cada poder ta-
refa marcada e definida, que fossem estabelecidos meios effi-
cazes de fazer convergir para o mesmo fim os por elles empre-

gados, e para desfazer conflictos. Nada ha peior em admi-
nistração do que a mesma attribuição confiada a diversos, e
essa mesma vaga e indefinida, e bem assim a falta de meios

para desfazer conflictos e estabelecer a regra e a harmonia. »
Fazendo depois uma pouca lisongeira observação, infeliz-

mente verdadeira, diz: « Talvez porque a matéria de instruc-

ção não \em sido o forte da assembléa geral, nem das pro-
vinciaes, não |urgirão ainda do vago do § 2° do art. 10 do
acto addicionaf as confusões e complicações ás quaes é de crer

que dê lugar quando se tratar de organisar seriamente a in-
strucção publica do Império. »

Sem desconhecer que não tem sido o forte da assembléa

geral, nem das assembléas provinciaes o aprofundado estudo
da importante matéria da instrucção, não receio entretanto,
como o Sr. Visconde do Uruguay, que desta attribuição eu-
mulativa provenhão conflictos, nem acho que em assumpto
desta ordem haja desvantagem em conferir o poder de le-

gislar tanto á assembléa geral como ás provinciaes.
Primeiramente, que conflictos podem nascer da existência

de estabelecimentos de ensino regidos por leis diversas?
O estabelecimento geral de ensino primário, secundário ou
superior, sendo regido por uma legislação especial, e os esta-
belecimentos provinciaes por outra emanada de autoridade
differente, a co-existencia delles no mesmo lugar, ainda que
com idêntico fim, não pode originar conflictos administra-
ti VOS.

Imaginemos que existe uma faculdade de medicina geral e

outra provincial; imaginemos que existem duas escolas pri-
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marias, uma sujeita ao governo geral e outra ao provincial;
o que se segue é que cada uma gyra na esphera que lhe é

traçada pela autoridade competente, sem que d'ahi resultem

choques ou embaraços á sua marcha, salvo o louvável estimulo

de não se deixar uma supplantar pela outra.

É porém pouco provável que a autoridade legislativa pro-
vincial se resolva a fundar estabelecimentos de instrucção

secundaria ou superior em que se ensinem as mesmas ma-

terias que sejão leccionadas cm estabelecimentos creados por
lei geral.'O 

estabelecimento provincial estará de certo em condições

muito desfavoráveis, e conseguinteiríente os alumnos preferirão
o,estabelecimento geral que offerece vantagens superiores.

CJ -I*

O legislador provincial creando uma escola, por exemplo,

de pharmacia, como fez em Minas-Geraes, não pôde dar aos

pharmaceuticos ahi approvados o direito de asarem da sua

profissão em todo o Império.

Se a autoridade legislativa geral crear uma idêntica escola
na cidade de Ouro-Preto, os alumnos a prefiriráõ indubitavel-

mente, porque ficaráõ aptos, obtido ahi o diploma, a exer-
cerem a sua profissão não só em Minas como em qualquer
ponto, do Brazil. Esta vantagem é tal que podemos ter por
certo que, se o governo geral se resolver a crear uma escola
de pharmacia em Ouro-Preto, a. assembléa provincial de
Minas fechará a que mantém, dando outro destino á quantia
que com ella despende.

Os effeitos mais extensos que têm os actos que, em matéria
de ensino, dimanâo da autoridade geral, não podendo ir os da
autoridade legislativa provincial além dos limites a que chega
a sua jurisdicção, levão a affirmar que não haverá no mesmo
lugar a concurrencia de estabelecimentos de instrucção supe-
rior sujeitos a regras diversas.

Ainda que mais abundantes fossem os recursos financeiros
das províncias, não terião ellas interesse em fundar, única-

mente pelo espirito de emulação, estabelecimentos de instrucção
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superior idênticos aos que fossem creados pelo poder geral.
Promove ri ao antes o appavecimento de estabelecimentos em

que se ensinassem matérias diíTerentes. São novas razoes que
excluem o receio de coiiflictos de administração pelo motivo

que indica o Sr. Visconde do Uruguay.
O que devemos sentir, reconhecida a competência das

assembléas provinciaes para legislar sobre qualquer dos ramos
do ensino, é que ellas se tenhão visto inhibidas, por falta de
meios materiaes, de tomar a iniciativa na creaçao dos estabe-
lecimentos de instrucção superior, que o desenvolvimento in-
tellectual das provincias reclama imperiosamente.

É para lastimar, senhores, que em todo o Império não haja

uma escola de pharmacia, além dessa de Minas. O governo
o-erál"annexou o ensino da pharmacia ás faculdades de medi-

cina ; e as assembléas provinciaes não têm podido crear esta-

belecimentos especiaes em que se preparem e habilitem os

que desejão dedicar-se a uma carreira que tanto importa á

saude e á vida. O que acontence t E' que o governo vê-se na

necessidade de dispensar na lei e admittir ao exercício da

profissão de pharmaceutico pessoas que apenas têm habili-

taçoes praticas.
Se as assembléas provinciaes dispuzessem de meios que lhes

permittissem o uso de suas attribuições, estaríamos em melhor

situação, não só em relação a este ramo de ensino profissional
como em relação a outros.

Seja aqui dito de passagem, e para fazer uma limitação á

doutrina, que é para sentir que, para o serviço de uma poten-
cia maritima como o Brazil, não haja senão uma escola de

marinha que não pode ser freqüentada por quantos tem voca-

ção para a carreira do mar.
Esta consideração não é dirigida aos legisladores provin-

ciaes, porque não podem elles deliberar acerca da admissão

no exercito e na armada, que estão sujeitos somente a autori-

dade gerai, ^ão íorç^s collectivas da sociedade que devem

marchar ao impulso da autoridade representante da unidade

nacional e da centralizo política E osla a restncçiio que,
3
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para harmonia da doutrina constitucional, descubro na facul-
dade de legislar das assembléas provinciaes em matéria de en-
sino profissional.

Quando se principiou a executar o acto addicional apparecê-
rao questões que forão sem razão resolvidas de modo contra-
rio ao poder provincial. Talvez isto contribuísse para o retar-
damento que tem havido em usarem as assembléas provin-
ciaes da faculdade de legislar sobre o ensino secundário, e
especialmente sobre o ensino superior. Hoje o pensamento
mais geral é outro.

A assembléa provincial das Alagoas creou um conselho
permanente de instrucção publica, com agentes nas locali-
dades, tirando porém ás câmaras municipaes a inspecção d.s
escolas de primeiras letras. Sendo a lei remettida ao governo,
este a sujeitou ao exame do conselho de Estado que havia
sido creacio um anno antes. Foi o conselho de Estado de
parecer que a assembléa provincial nao podia tomar essa
providencia legislativa desde que revogava o art. 70 da lei
do Io de Outubro de 1828, que concedeu ás câmaras a inspec-
çao das escolas de primeiras letras.

Não ha entretanto razão alguma para se disputar o direito
com que a assembléa tinha creado a repartição central de
instrucção, comi agentes nas localidades, e seria injustificável
o parecer do conselho de Estado se a lei provincial se tivesse
limitado a essa creação. No que houve exorbitância foi em
tirar ás câmaras municipaes uma attribuição concedida por
lei geral, a qual escapa á acção do legislador provincial. Em
si mesma, a medida era prejudicial: não ha senão vantagem
em que a inspecção se multiplique.

Não ha incompatibilidade no exercício simultâneo da
attribuição; e pode a câmara descobrir algum abuso que
tenha escapado á vigilância do inspector provincial.

Presentemente a competência das assembléas provinciaes
para legislar sobre a melhor organisação da instrucção dentro
da provincia, é geralmente reconhecida; e não me consta que
haja provincia que não tenha usado do seu direito,
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Neste assumpto o que convém é reunir os meios de que
possão dispor o poder geral e o provincial, a bem do desen-
volvimento da instrucçâo.

Nem ha perigo algum em que esta attribuição seja cumu-
lativa, como se dá com outras que o acto addicional expres-
samente declara que o são. E assim que compete á as-
sembléa provincial promover cumulativamente com a as-
sembléa e governo geraes a organisação da estatistica da
provincia, a catechese e civilisação dos indigenas e o estabele-
cimento de colônias (art. 11 § õ"). E daqui não podem surgir
conflictos.

Eu poderia invocar a favor da minha opinião as próprias
palavras do Sr. Visconde do Uruguay.

Não digo que elle cahisse em contradicçãp, porque o seu
pensamento era a discriminação de attiibuições entre o poder
geral e as assembléas provinciacs pelo que respeita á ins-
trucção. Mas vamos ver que elle escreveu quanto basta para
nos convencermos de que nao ha receio de taes conflictos.
Diz elle: « As assembléas pruvinciaes quando legislãó sobre
instrucçâo primaria e secundaria sao completamente iiidepen-
dentes. As suas leis não estão sujeitas á assembléa geral que
as não pode revogar nem alterar.

« Se a assembléa geral legislar sobre a instrucçâo prima»
ria e secundaria creaiido estabelecimentos nas províncias, lé-
gislará tambem muito independentemente. Cada um legisla
por seu lado São cuias linhas parallelas que nunca se encon-
trão. »

E' este tambem o meu pensar. O Sr. Visconde do Um-
gua}' não falia aqui em ensino superior; mas podia tel-o fei-
to, reconhecendo, como reconhece, que as assembléas provm-
ciaes podem legislar sobre toda espécie de instrucçâo, e que o
acto addicional não exceptua este ou aquelle gráo do ensino.

O que tenho dito mostra que não temos que invejar nesta
parte a legislação dos Estados-Unidos.

No Jornal do Commercio de hoje eecontra-se o resumo da
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mensagem do presidente Grani dirigida ao congresso, na qual

se lêm as seguintes palavras :
.. O presidente considera a instrucção do povo necessária

para manter as instituições do paiz, e recommenda uma emen.

da constitucional para creação de escolas livres, e sem dis-

tincção de sexo, côr, nacionalidade ou religião, prohibindo-se
o ensino de doutrinas religiosas atheistas ou pagas. »

Creio que, para Mar com mais precisão, devem ser sub-

stituidas as palavras instituições do paiz por instituições ti-

vres. A instrucção é necessária para manter as instituições

livres, qualquer que seja a forma de governo. E pelo que res-

peita á distincção de sexo, côr, nacionalidade e religião, nós

nao a fazemos felizmente quanto á matricula nas escolas.

Não temos também que mencionar em documento algum

o receio do ensino de doutrinas pagas._
Do ensino da doutrina atheista, contra o qual deseja tam-

bem o presidente dos Estados-Unidos que se premuna a na-

ção, não fallarei com o mesmo desembaraço com que acabo de

exprimir-me, porque ha certa escola, muito limitada embora,

que se vai insinuando com perigo para o principio fundamen-

tal e moralisador da existência de Deus.
Pronunciei-me contra essa escola em minha ultima coníe-

rencia, apezar de acreditar que o mal entre nós não tem as

proporções a que parece ter attingido nos Estados-Unidos,
forçando o presidente Graut a reclamar do congresso medidas
de rigor.

"Vejo 
que está quasi acabada a hora da conferência.

Como acontece aos que fallão inesperadamente, não tenho

podido apresentar os meus argumentos com a concisão precisa
para aproveitar o tempo.

Vão-se tornando preciosos os momentos, e eu nao posso
retirar-me da tribuna sem tratar do ponto a que especialmen-
te me propunha, o de saber se o ensino superior é monopólio
legal do Estado.

Duvidou-se da possibilidade legal de partirem do povo me-
çüdas que servissem para remover os inconvenientes do jnal
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que, na distribuição da instrucção superior nesta cidade, eu

havia assignalado na conferência anterior; e desejo mostrar

que podem partir do povo taes providencias: assim elle sede- ,
libere a tomal-as.

Pela analyse que fiz da doutrina constitucional vê-se que
impõe-se ao poder geral e ao provincial o tratar deste impor-

tante assumpto, mas não exclusivamente. A constituição ga-
rante o ensino primário o a fundação de collegios e universi-

dades onde se ensinem os elementos das seiencias, bellas-le-

trás e artes; e incumbe ás assembléas provinciaès o legislar

sobre instrucção publica e estabelecimentos próprios para pro-
movê-la.

Com efleito, tão importante ramo no governo dos Estados

não podia ficar em abandono. Mas não se encontra na con-

stituição a declaração de que somente a autoridade publica

pôde tratar da fundação de estabelecimentos de ensino supe-

rior.
E desde que não existe essa restricção, como, segundo a

mesma doutrina constitucional, o cidadão não é obrigado a

deixar de fazer senão aquillo que a lei expressamente veda, e

não ha lei que obste a que o cidadão trate de fundar estabele-

cimentos de ensino superior, não se pode impedir que eile

empregue nesse mister a sua actividade e os seus recursos,

como entender útil ao desenvolvimento intellectual do paiz. 
¦

Não se impõe, nem se podia impor ao cidadão, como obn-

o-ação o que deve ficar entregue ao seu patriotismo e aos

meios deque puder dispor, mas não se impede que o faça, nem

se descobre motivo plausível para o legislador de um paiz li-

vre tolhei aos cidadãos o desenvolver o ensino superior na

sua pátria. . A .
Nao foi imposta a obrigação; mas entre não impor obriga-

0o e prohibir que o cidadão, podendo, trate da fundação de

estabelecimentos de ensino superior, ha nma grande distancia.

A nossa le. fundamental não disse a este respeito como

acerca do serviço militar, que iodos os braseiros são obriga-

dos a pegar em armas para sustentar a independência e m-
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tegridáde do Império, e defendel-o dos seus inimigos externos
ou internos. Não disse a este respeito como acerca da obriga-
ção do imposto, que ninguém é isento de contribuir para as
despezas do Estado em proporção dos seus haveres. Mas não
oppoz barreira insuperável ao patriotismo e bons desejos do
cidadão brazileiro quando este, como fazem os cidadãos de
outros Estados de maiores recursos, queira crear estabeleci-
mentos de ensino superior.

Com as doações e recursos fornecido» por particulares
mantêm-se estabelecimentos de instrucção superior em outros
povos; nós não o temos feito; mas é que ainda estamos em
começo da nossa existência politica

E preciso ter em consideração que não se faz tudo de uma
vez. Mas fique reconhecido e firmado que nada obsta a queos cidadãos brazileiros fundem tambem estabelecimentos de
instrucção superior. Seria um valioso concurso e auxilio para o
maior desenvolvimento da instrucção entre nós, como tanto
convém.

De certo que este direito é sujeito a condições. Não pode-remos fundar estabelecimentos de ensino para pregar doutrinas
contrarias á moral e aos bons costumes. Mas essas limitações,
quanto ao modo de exercer o direita, serão opportunamentê
consideradas. Então se-aitenderá seguramente a que os esta-
belecimentos de ensino superior sejão verdadeiros focos de luz
e sã doutrina.

O governo tem procedido de accordo com a opinião que sus-
tento. Nos estatutos, por elle approvados, da Associação
Promotora da Instrucção de meninos, que é inteiramente par-ticular, se declara que, para preenchimento do seu fim, pôdeella fundar aulas de ensino primário e secundário e cursos de
ensino profissional e superior.

Penso que, approvando esses estatutos, o governo não seapartou dos preceitos constitucionaes.
É com o concurso de todos que se ha de conseguir dar áinstrucção n'este Império o desenvolvimento de que carece.
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Em uma das occasiõcs em que tive de occupar esta tribuna
mostrei quanto da renda geral e provincial se applica á in-
strucção publica.

Em presença dos orçamentos provinciaes, e á vista da
somma em que cada provincia calcula a sua renda, e da quantia
votada para a despesa com a instrucção, não pude deixar de
ponderar que os meios officiaes são insuílicientes para impri-
mir o vigoroso impulso que tão importante ramo do serviço pu-
blico reclama. |

A cooperação dos cidadãos ú precisa ; e" foi meu fim de-
monstrar que ella pode ser prestada ainda com relação ao en-
sino superior.

O que desejo, e nesse sentido faço votos, é que algum dia,
não muito afastado do presente, tenhamos estabelecimentos de
instrucção profissional e superior devidos unicamente aos es-
forços e patriotismo dos cidadãos.

.<
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Minhas senhoras, meus senhores.

0 meu primeiro dever subindo a esta tribuna é pedir-vos
que principieis desde já a offerecer-me a vossa benevolência,
desculpando a demora que tive, fazendo, involuntariamente,
esperar um auditório tão ili listrado.

Se volto a esta tribuna, se venho novamente occupar a
attenção de pessoas tão intelligentes, com um ponto de estudo
de sciencias naturaes, é porque de ha muito estou convencido
que é pela meditação pcrenne, pelo cultivo constante desse
ramo dos conhecimentos humanos, que a instrucção popular,
grandeza das nações, se hade elevar no século actual, chamado
por Haeckel, o século das sciencias naturaes; acreditando pois
na grande utillidade dos conhecimentos positivistas, volto para
fallar-vos d'essas sciencias.

Tratarei do darwinismo e da doutrina, evolutiva dessa
theoria que occupa actualmente a attenção de todos os sábios
da velha Europa, e dos Estados-Unidos e que infelizmente é

quasi desconhecida entre nós.
Anima-me a vir occupar a vossa attenção, a convicção pro-

funda que tenho de assim contribuir para o nperfeiçoamento
dos estudos e da instrucção popular no Brazil. Confrange-se-me
o coração sempre que cuco de pessoas, que dizem-se habi-
litadas em sciencias naturaes, a pergunta, que revelia com-

6
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pleta ignorância sobre esta matéria: — quem foi Darwin ? o

que significa esta thioria? E eu vos referirei com magoa que
ainda hontem um collega, distineto por sua intelligenciae por
sua Literatura, me perguntava quem era Danvin e o que
significava essa doutrina !

Se, pois, na classe medica, se n'aquelles que de alguma
maneira devem estar a par das sciencias naturaes, existe tão

grande ignorância, que muito é que na classe dos bacharéis
em direito, dos graduados em theologia e outras sciencias, haja
completa ignorância sobre a theoria darwinista ?

Eu ouvi já, com pezar, desta mesma tribuna um orador
dizer que « o Dancinismo era uma tlieoria que nem merecia
as honras de t/tese. » Decidir por essa maneira uma questão
que preoecupa as mais altas intelligencias de todo o mundo,
é reveliar desconhecimento absoluto da matéria, e inqualiíi-
cavei leviandade de critica scientifica.

Eu reconheço que uma das causas que mais tem contribui-
do para a ignorância da theoria darwinista, para até hoje como

que haver um seqüestro dessa doutrina scientifica, é o predo-
minio de certas idéas theologicas e orthodoxas ; acredita-se
que essa questão aílectti de uma maneira profunda a. crenças
religiosas que recebemos de nossos avós, e que contribuo para
toda espécie de subversão dos princípios da moral. Mas, senho-
res, no estudo da theoria darwinista nada temos que ver com a
religião. E um erro profundo, um erro que sempre tem preju-
dicado a sciencia, querer-se essa alliança heterogenea,sem razão
de ser,entre a sciencia e & religião procluctos de dous fautores
diííerentcs - a razão e a fé.

Deixemos que cada uma cam nhe pelas trilhas que lhe tra-
çárão essas duas forças : os religiosos acceitárão as idéas que
receberão de seus pais ou das luzes de sua fé; outros seguirão
os prinepios das sciencias positivas, que hoje constituem a
primeira feição dos conhecimentos do século XIX.; pertencendo
a este grupo caminharemos com passos seguros na estrada scien-
tifica, da interpretação real dos factos pelo estudo das leis da

.
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natureza. Mas para que os meticulosos não deixem de estudar
a doutrina evolutiva, sempre lhes direi que Huxley, um dos
naturalistas mais distinctos do século actual, um daquelles
que contribuio para fundar o darwinismo, demonstrou que a
idéa da creação simultânea de Cuvier, a que se oppoe a dou-
trina evolutiva, não só estava em contradicção com os factos,
mas com a Biblia.

Já vedes que nao ha grande razão para que os theologos

queirão levantar-se contra o triumpho das idcas darwi-
nistas.

Não pretendo, porém, de maneira alguma confrontar o
darwinismo com a religião, nem expor a interpretação dada
por essa theoria aos factos (pie se ligão a algumas crenças
religiosas.

Senhores, a theoria darwinista, exclusiva de historia natu-
ral, já fora prevista por alguns sábios antigos. Nos livros
exparsos de vários philosophos naturalistas, encontramos os

primeiros germens, os primeiros ensaios dessa theoria.
Vejamos, porém, antes, o que entende-se por darwinismo ?
O darwinismo, como diz Haeckel, não é mais do que um

fragmento, uma parte dessa lei geral da interpretação dos fa-
tos universaes; defini-lo-hêi, portanto , assim : a theoria

genealogica (pie sustenta que todos us organismos ex-
tinctos, existentes, futuros, e vegetaes ou animaes deri-
vão-se cie um pequeno numero de typos antepassados, ex-

cessivamente simples e transformados por uma evolução ou

metimorphose gradativa por meio da selecção natural.

As quatro leis fundamentaes desta doutrina, excluindo as

idéas das creações simultâneas adõptadàs por Cuvier, que por
tanto tempo reinarão na sciencia, são o resumo e synthese
dessa theoria que todos os dias encontra novas demonstrações
a favor dos princípios que sustenta. Podem ser formulados do

seguinte modo : 1" luta pela existência, 2* variabilidade das

espécies, 3'' hereditariedade e P selecção natural.

Antes de entrar no desenvolvimento de cada uma dessas
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leis, permitti que, pedindo luz á historia, eu vos mostre quaes
forão os antecessores e os contemporâneos de Darwin, para
que, tomando esclarecimentos nesses factos históricos, possa
predizer, propheti.ar o futuro do darwinismo.

Uma das bases mais seguras do darwinismo é por certo a

paleontologia, o estudo dos fosseis, quer animaes, quer vege-
taes, sciencia, por assim dizer fundada por Cuvier, um dos
maiores adversários do darwinismo. Pelas idéas falsas que
por tanto tempo prevalecerão a respeito dos fosseis, por acre-
ditar-se que erão elles meros brincos da natureza, lusus na-
turm, nisus formativiis, vis plástica, ensaios das forças da
natureza para formar organismos e esboços reprovados, por
essa ignorância explica-se o apparecimento da doutrina evolu-
tiva só neste século.

Percorrendo-se, a lista dos eminentes sábios da antiguida-
de, esses homens que com tão maravilhosa previsão e profi-
ciência, descobrirão tantas theorias, tantas doutrinas que as
sciencias positivas dos séculos modernos têm confirmado, ape-
nas se depara com um nome, o do fundador da escola eleatica,
afirmando a idéa menos absurda acerca dos fosseis que nada
mais erão do que vestigios de antigas existências.

Depois de Xenophones de Colophonte, apenas em Aristo-
teles, esse genio assombroso, que, dominando toda sciencia
antiga, chegou a influir sobre a dos séculos modernos, vê-se
algumas idéas que tenhão relação com a theoria evolutiva e
genealogiea do darwinismo.

Durante a idade média os vestigios fosseis erão considera-
dos como attestados de uma raça gigantesca anterior ao ho-
mem, e nessa crença errônea permanecerão sábios e povo até
quasi este século.

E verdade que Bernardo de Palíssy no fim do século XVI
perante «todos os doutores de Pariz sustentou que as con •
chás, os ossos e outros objectos fosseis, erão na realidade res-
tos de existenciaá anteriores, despojos de corpos organizados,
f emprazou toda a escola de Aristóteles para destruir suas
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provas. » As descobertas deste immortal filho dojjovo e do tra-
balho, forão quasi esquecidas e só em 1690, Agostinho Scilla
as reviveo e sustentou-as com grande entlmsiasmo.a ponto de
chamar a attenção de Lcibmtz. Ganho incalculável de terreno
foi para esta doutrina o nome do grande Leibnitz, que por
prestigio seu, adiantou-lhe o triumpho de muitos annos. Com
efleito d'ahi em diante numerosos sábios se occupâo com as
investigações dps fosseis e apparecem trabalhos notáveis. Lei-
bnitz por uma verdadeira inspirarão pbilosophica, diz que
« os homens ligao-se aos animaes, estes ás plantas e estas aos
fosseis. " Acreditando em uma lei de continuidade para todos
os seres, considera-os, como extensa cadeia cujos elos estavão
tão estreitamente reunidos, que era impossiveí traçar os limi-
tes de um e outro. Levado ainda pela lógica de sua razão
este sábio chegou a prophetisar a descoberta immortal de
Trembley.

Sobre estes factos o naturalista Bonnet creou a sua celebre
escala continua dos seres, na qual, cem auxilio das espccüs
intermediárias ou passagens, suppoz um plano único de es-
truetura atrayez de todas as gradaçoes orgânicas por meio de
uma só linha. #

Nessa épocha havia como que uma inquietação de todas as
intelligencias, já não era sufficierite a cosmogonia mosaica, to-
dos procuravão melhor interpretação para os factos, havia por
toda a parte symptomas precursores de uma grande revolução
scientiíica. Éaillet e Robinet em França, bem que não pos-
suissem ainda dados positivos, esboçavâo as primeiras idéas
sobre a transformação de todas as espécies. O primeiro expli-
cava essa evolução, pouco em harmonia com a sciencia actua.,
bem como Robinet,que ensii ava a gradação natural das fôrmas

do organismo. Um nome cheio de merecimento veio trazer

grande impulso ás idéas evolutivas em zoologia; natural-

mente já sabeis que me refiro a Buílon.
Não pretendo demorar-me no estudo de todas as suas obras,

nem traçar minuciosamente sua biograpiiia, tão bem sabida

deste auditório ; peço attenção apenas para a parte relativa á
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serie de considerações apropriada á doutrina evolutiva, Estu-
dando a influencia do clima, da alimentação e da domesticida-
dê, Buflon traçou um quadro admirável acerca da degeneraçao
dos animaes. Arrastado pela força irresistível da verdade,
Buffori admittio a mutabilidade das espécies, e embora em
algumas occasiões, parecesse esquecido destes principios,
apresentou argumentos tirados de sua observação em favor
desta lei do darwinismo.

Senhores, repousemos um instante para contemplar La-
marck, esse talento admirável, esse sábio naturalista que deve
ser considerado o verdadeiro fundador da theoria evolutiva.

Lamarck em 1^01 tornou conhecida a sua doutrina, cujas
ultimas conseqüências ficarão consignadas em sua importante
obra Philosophia zoológica, uma das contribuições mais bri-
lhantes em favor da doutrina mecânica da natureza.

Profundo botânico e zoologista eminente, não satisfazia-se
em tomar os factos isolados, procurava-lhes as causas effi-
cientes e a ligação natural de accordo com a sua interpretação
positiva. Generalisando a somma de conhecimentos particu-
lares, Lamarck traçou de uma maneira que sorprehende, as
mais ousadas proposições, hoje confirmadas pela sciençia. Es-
tabelecendo a descendência e evolução progressiva dos orga-
nismos, do mais simples para o mais compiexo, reconheceu
que só erão regulados pelas forças physico-chimicas, da mesma
maneira que os corpos inorgânicos. O homem considerado de
accordo com sua doutrina ligava-se aos mamiferos superio-
res por intermédio dos quadrumanos, e pela primeira vez,
com coragem, sustentou a existência do homem-macaco....

E este, senhores, justamente um dos pontos, á primeira
vista, mais delicado do darwinismo. Sei como ordinariamente é
recebida esta proposição, que encontra quasi sempre o riso
impensado para critica-la sem exame. Os adversários da
doutrina evolutiva, e os levianos tomão superficialmente esta
proposição destacada, e procurando provocar o riso e o ridículo
julgão jter alcançado victoria. Oh! mas certamente é uma
victoria que bem pode ser comparada ás de Pyrrho ...

'•;--,'.
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Deixemos estas digressões, consignando comtudo aqui as
palavras de Huxley ao bispo de Oxford, em polemica sobre
este assumpto. Disse aquelle profundo naturalista que: «pre-
feria mil vezes descender de um animal que se aperfeiçoava do
que de um homem que occupava sua intelligencia em comba-
ter a investigação da verdade. »

Fazendo minha essa resposta, accrescentarei com Claparè-
de, prefiro descender de um macaco aperfeiçoado antes do
que de um Adão degenerado !.... Lamarck superior ás idéas
de seu tempo, sustentou essa doutrina, bazeado nas leis do
habito e da herediíariedade.

Raciocinando sobre essas bases, explicava o maior ou .
menor volume de certos órgãos desenvolvidos em alguns seres
pelo habito de mais ou menos exercicio, a que erão sujei- \
tos, modificações essas que se transmitüão pela herança.
Havia talvez neste systema alguma cousa de exagerado na im-
portancia que ligava Lamarck a estas duas forças, e por ahi
talvez possa ser comparado ao celebre devaneio philosophico
de Schopenhauer. As obras do grande naturalista francez
não forão devidamente apreciadas por seus contemporâneos,
e alguns homens eminentes que sustentavão as mesmas idéas,
como Gocthe, nunca citarão os seus trabalhos; outros, como
Lyell, chegarão a ser contrários ao homem que sustentava a
doutrina pela qual cjmbatião. Como que uma indififerença
geral aniquilou a theoiia da descendência de Lamarck, o qual
só chegou a conquistar o respeito e a consideração dos sábios
por outros escriptos de zoologia como a sua Hisioire des ]
animaux sans vertèbres. Mas, senhores, nessa época já se
reunião os elementos sólidos e sérios que havião de dar ganho
de causa á escola evolutiva, e os seus próprios adversários con-
corrião para estabelecer-lhe as mais íirmes bases, como Cuvier.

Antes de historiar as lutas havidas entre este grande
homem e GeoíTroy de Saint Hilaire, antes de tratar da influen-
cia perniciosa que elle exerceu contra a theoria evolutiva da
descendência, rapidamente direi o estado da anatomia com-
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parada e a maneira porque ella tambem auxiliou a escola da

interpretação mecânica da natureza.

A mesma incerteza e o mesmo absurdo de idéas que exis-

tião em relação á paleontologia, dominavão grandemente a ana-

tomia comparada , que talvez não merecesse o titulo de scien-

cia senão posteriormente a Cuvier.

A verdade positiva e scientifica dos faetos, arrancava todos

os dias revelações preciosas de homens eminentes. A idéa,

da analogia de estruetura dos ^organismos 
animaes, de-

rivados de um modelo primitivo'; | geral, já tinha adeptos

entre os representantes da anatomia comparada. Camper de-

monstrava « a analogia admirável, que se encontra entre a

estruetura do corpo humano, e a dós quadrúpedes, dos passa-
ros e peixes. » Perrault, Daubentôn, lielon e outros oflerecião

trabalhos parciaes de grande importância. Vicq d'Azyr 6 do-

minado pela preoccupãçâo constante, dos pontos semelhantes

entre os esqueletos humanos e de outros animaes. Essa preoc-
cupação revela-se em todos os seus escriptos, sustentando esse

sábio •* que a natureza procede sempre de accordo com um

modelo primitivo e geral, do qual se affasta com dificuldade,
e do qual existeni vestigios por toda a parte; esses caracteres

existem impressos em todos os seres, revelando a constância

do typo e a variedade nas modificações. » Era este o terreno
mais ou menos exacto em que se achavão as questões scienti-
ficas quê vião novos horizontes nas descobertas geológicas de

Pallas, de Deluc, de Saussure, de Werner e Cuvier.

Que importa que na França, apezar de todos estes mate-
riaes preciosos, só dous homens combatessem pela verdade,
contra adversários do covado de Cuvier l

Nos trabalhos e nos esforços deste grande homem, contra
as idéas de Lamarck e St. Hilaire, se encontrao immensas

provas em favor dellas; e essa convicção será a vossa se ler-
des com attenção e critica os trabalhos e a vida, de G. Cuvier.

Intelligencia privilegiada, compreliendia uma grande es-

phera de actividade, de sorte que em quasi todos os ramos das

.'•'"'¦"?
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sciencias naturaes tinha alcançado um lugar elevado por suas
investigações e descobertas.

Em zoologia r. fundio a classificação de Linneu, e precisou
a natureza de muitos organismos inferiores, em geologia fun-
dou a sua celebre hypothese das creações successivas, e das
catastrophes periódicas, que durante muito tempo teve domi-
nio exclusivo na sciencia morphologica.

Fundando, porém, a palentologia, veio, com outros prin-
cipios por ede demonstrados em anatomia comparada, torne-
cer os melhores argumentos para Lyell e outros, contra sua
orthodoxa hypothese.

A luta travada entre Cuvier e a escola evolutvia foi re-
nhida, graças ao enthusiasmo e dedicação de Geoffroy de St.
Hilaire, contemporâneo e continuador das idéas monisticas de
Lamarck. Aifastava-se um pouco deste naturalista na expli-
cação que dava para as modificações orgânicas, as quaes fa-
zia depender principalmente dos meios ambientes, como os cli-
mas, e sobretudo das variações atmosphericas.

Infelizmente para o progresso da humanidade, a autorida-
de do nome de Cuvier e o seu prestigio absoluto acabrunha-
vao todos os talentos, de sorte que por isso demorou por lon-
go tempo a marcha vietoriosa da doutrina evolutiva.

E se ainda fosse mister a demonstração do quanto é per-
meloso o poder absoluto, em qualquer ramo do viver social,
estava a fallar bem alto este facto.

Em duas memoráveis sessões da Academia de Sciencias
lutarão esses gigantes da sciencia; Geoffroy de St. Hilaire,
sustentou com o maior brilhantismo os golpes dos adversários,
e embora a razão e a verdade estivessem de seu Lido, o ven-
cedor do dia íoi o Barão de Cuvier!... Essas datas impor-
tantes forão 22 de Fevereiro e 19 de Julho de 1830.

Tinha-se, porém, conseguido um suecesso notável com a
publicação das idéas monisticas, e com a diffusão pelo povo
dos seus princípios; por assim dizer estava ganha a causa da
doutrina evolutiva, pois tinha ella a seu favor a força mais

7
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poderosa da sociedade, aqueila que vence todos os prestígios
e assoberba todas as influencias — o povo....

Demais, senhores, patenteava-se com toda a evidencia a
verdade eloqüentemente proferida pelo immoital historiador

dos Martyresda liberdade: vencedora ou vencida, sempre

caminha a onda da idéa, eis o que salva a humanidade.
Assim é que Goethe na Allemanha recebia com maior júbilo
e tinha como suceesso de maior importância a revolução
scientifica de 1830, do que o movimento politico que nesse
anno transformou o governo francez.

E ao fallar-vos deste astro radiante, cabe-me o dever de
contar a parte activa que assumio na fundação da doutrina
monistica e dizer-vos os seus titulos como um dos seus pre-
cursores. Goethe não tem a cingir-lhe a fronte só os louros
litterarios, e as flores da poesia, não íorao as únicas que o seu
engenho cultivou. Comprehendeu elle a superioridade dos
estudos positivos, e dediecu-se com ardor ás sciencias na-
turaes; embora não fosse devidamente considerado pelos sábios
de seu tempo, hoje a justiça da historia cercou o seu nome do

prestigio de um grande naturalista. No seu livro Metamov-
phoses das plantas, Goethe estabelece os germens de suas
convicções monisticas que desenvolve'mais tarde, e para cujo
triumpho concorre com a grande descoberta do osso inter-
maxillar no homem, que o possae á semelhança de outros
mamíferos. Ligado com Geoflroy de St. Hilaire, o seu ultimo
escripto ainda íoi em prol da doutrina evolutiva ; poucos dias
antes de morrer Goethe escrevia sobre os princípios de plálo-
sophia zoológica, e ahi estudando as tendências de Cuvier e
de St. Hilaire, resumia e historiava toda a luta havida entre
os dous esforçados paladinos.

Goethe não exerceu comtudo a influencia que poderia ter
tido ; pois embora seguidor das mesmas idéas que seu compa-
triota Lourenço >Oken, nutriâo antipathia entre si, de sorte
que por essa razão vivendo afastados não puderão prestar os
serviços que se podia esperar dos seus estudos e saber.
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Antes de Oken, já Gottfried-Treviranus de Bremen sus-
tentava as idéas monisticas da natureza.

Em sua Biologia da natureza viva, dizia que toda « a for-
ma viva pôde ser produzida pelas forças physicas de dous mo-
dos, ou originando-se da matéria amorpha, ou modiíicando-se
de uma forma preexistente. « Treviranus dá uma grande im-
portancia aos zoophytos, « formas primitivas d'onde provém
todos os organismos das classes inferiores por desenvolvimento
gradual. » Para este naturalista os individuos e as espécies
crescião e morrião, não sendo a morte das espécies mais que
a sua degenerescencia, ou metamorphose em outras espécies »
tambem combatia as catastrophes diluvianas da geologia.

Pelo que já vos disse a respeito de Buífon, vedes que Tre-
viranus com a sua degenerescencia, para explicar a variedade
das formas, repetia a doutrina daquelle naturalista. Depois de
Treviranus e gozando maior celebridade, Oken fundou a sua
theoria da substancia colhida primitiva, que nada mais é que
o protoplasma da sciencia actual. Esta subs*ancia, chamada
urschleini era um composto albuminoide, viscoso que, segun-
do Oken, adaptava-se a todas as condições e a todos os meios,
dando lugar a maior variedade das formas

Esta substancia apparece sub o aspecto de miriadas de pe-
quenas vesiculas, e constitue os ivfasorios, principio de todos
os organismos mais complexos, quer vegetaes quer animaes.
As propriedades destes ivfusorios. e o papel que elles repre-
sen tão na natureza, são em tudo idênticos aos das cellulas da
biologia moderna. Abraçando estas idéas, naturalmente Oken,
filia-se aos seguidores da doutrina evolucionista, e elle o affir-
ma quando diz « o homem não foi creado, mas desenvolveu-
se. »

Desde então succedem-se os nomes dos homens notáveis,
dos naturalistas conscienciosos que trabalhão em accumular

provas a favor da doutrina evolutiva.
' Na Allemanha Leopoldo de Buch em geologia, Bôer na

zooloo-ia, Schleiden, ünger em botânica, Carus, Schaaffhau-
1 *—? 'O
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sen e Büehner, em morphologia, anthropologia, ou em philo-
sophia natural, Augusto-Schleicher em philologia, são os lu-
zeiros que conduzem a intelligencia para a verdade da inter-

pretação mecbanica da natureza, a qual tem em E/Haeckel
um dos mais illustrados representantes.

A Inglaterra, porém, foi a pátria do homem que, por as-
sim dizer, reunindo todos os elementos anteriores, por sua in-
tellieencia illustrada communieou á doutrina evolutiva ocu-

''MT'-

nho scientiíico e positivista que hoje possue, baseada na somma
enorme de factos e nas leis que com tanta felicidade desço-
brio; mais algumas palavras, e me occuparei com esse gran-
de revolucionário scientifico —Carlos Darwin.

Neste paiz, como que todos os elementos se achavão dis-
postos para o berço do darwinistno ; ahi estavão homens ceie-
bres que tinhão combatido com vantagem as idéas teleologicas
da escola bíblica, cujo chefe parecia ser Cuvier. Entre todos,
avulta Carlos Lyell, que destruio completamente as hypothe-
ses mosaicas de Cuvier, das creaçoes successivas e repetidas
catastrophes.

«

Na época em que parecia mais solida a influencia de Cu-
vier, e que seus enthusiastas victoriavão-no pelo pseudo-
triumpho alcançando sobre Geoffroy de St. Hilaire, em 1830
Lyell nos seus Princípios de Geologia, demonstrava os absur-
dos e erros das idéas acceitas em geologia, e fundava, deroons-
trando a sua celebre doutrina da evolução natural da ter^a.

Às modificações que ainda hoje se passão a nossos olhos,
aquellas qtie a historia da humanidade registra, são sufficien-
tes para nos darem idéa de todas as formações das camadas
terrestres, desde as altas cadeias de montanhas até os mais
profundos valles. Pela disposição das jazidas terrestres, todas
ellas com os seus fosseis apropriados, pela evolução progresso
va do seu aperfeiçoamento, Lyell mostrou o nenhum funda-
mento das hvpotheses de Cuvier.

Deixando as grandes catastrophes, as erupções e terrerno-
tos sobrenaturaes, appellou para o processo das leis naturaes,
e fez entrar, com demonstrações positivas, o tempo como um
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dos faotores indispensáveis para essa creação; desde então o
incommensuravel dos períodos geológicos foi uma verdade
scientifica que contribuio grandemente para a marcha da in-
telligencia humana. No terreno morphologico, na geologia es-
tava destruida a interpretação theleologica da natureza, e em
bases firmes ostentava-se a doutrina evolutiva.
• Agora, senhores, vejamos em uma pequena digressão que
papel é que os religiosos, filiados ás lições das creações simul-
taneas e catastrophes repetidas querem fixar para o Creador.
É reduzi-do mais ou menos a um caprichoso omnipotente, que
por um brinco, por desfastio forma organismos vegetaes e ani-
mães, para logo, arrependido de sua obra imperfeita, suprimil-
os e destruil-os. Decorrido certo periodo volta ao seu antigo
passatempo, e forma novas espécies, novos indivíduos, conser-
vando comtudo um ou outro que agradou-lhe por sua elegan-
cia ou qualquer outra razão.

Dizei-me, não é amesquinhar esse próprio Ente que
querem engrandecer, e em cujo nome combatem a doutrina
evolutiva? Ah 1 senhores, é que esses adversários o que com-
batem é a civilisação e a sciencia, não querendo render-se á
própria evidencia, porque Huxley já demonstrou que a hypo-
these de Cuvier está em contradicção com a Bíblia, o livro sa-
grado que lhes serve de labaro.

Continuando no assumpto de minha conferência, direi que
desde então muiliplicá.ão-se as investigações em todos os
sentidos, vierão as excavaçoes geológicas na Europa e na.
America, e surgirão milhões de provas a favor da doutrina
darwinista.

i

Nomes dos mais gloriosos apparecêrao a favor da doutrina1
que todos os dias ganha terreno, Naudin, Lecoq, Omalius
d'Halloy, Forbes, W. Herbert, Grant, Freke, Hooker,
Huxley, Herbert Spencer e tantos outros, por obras imrnor-
taes fundarão definitivamente a nova era scientifica, que é
dominada pela grande figura de C. Darwiiv, e creio que
julgareis como eu, senhores, interessante um rápido esboço
biographico do grande naturalista cuja theoria vamos examinar.

í
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Carlos Robereo Darwin nasceu a 12 de Fevereiro de 1809,
e.n Shrewsbury, e tem hoje 65 annos. Tendo 17 annos de
idade encetava sua carreira universitária em Edimburgo,
passando logo depois para Cambridge. Em 1831, tendo
22 annos, fazia parte de uma expedição scientiíica enviada
para estudar a America do Sul. Durante 5 annos C. Darwin
observou o novo continente, e a relação de sua viagem a bordo
do Beagle é de uma leitura muito attractiva e interessante
sob o ponto de vista puramente scientifico ; por ahi como que
se vê a marcha da intelligencia de Darwin para a fundação de
sua doutrina. A formação dos recifes de coral ea sua origem,
a vida dos cirrhipedos e outros muitos pontos receberão dos
estudos de Darwin viva luz, e a interpretação dos factos foi
sempre de accordo com as leis naturaes.

Na America, três grandes phenomenos impressionarão
principalmente Darwin:—a suecessão e substituição de espécies
muito vizinhas, á medida que vai-se do norte para o sul, — o
parentesco e semelhança das espécies que habitâo o continente
e as ilhas do littoral, bem como a variedade das do archipe-
lago de Gàlapagos, e finalmente os estreitos vínculos de re-
lação existentes entre os mamíferos edentados e roedores con-
temporaneos, com os fosseis das mesmas famílias.« Nunca se
esquecerá, diz elle, da sorpreza que teve ao desenterrar cs
destroços do tatu gigantesco análogo ao tatu vivo. »

De volta á pátria sentia sua saúde alquebrada portantos esforços, e, felizmente para a sciencia e para a huma-
nidade, pôde Darwin retirar-se da vida de Londres e ir viver
em sua propriedade de Down, no condado de Kent. Ahi,
recuperando a saúde, entregou-se á série de suas meditações,'
e a um cogitar seguido e ineterrompido nas leis naturaes,
accumulando uma somma extraordinária de factos em favor
de sua doutrina já esboçada bem que inédita. Talvez ainda
delongasse a sua publicação se não fosse o facto decorrido
com outro naturalista inglez Alfredo Wallace.

Como todos os iniciadores de uma nova seita scientiíica ou
religiosa, se retirara Darwin para a solidão, onde vivia a aper-
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feiçoar sua doutrina; ahi foi interrompel-o Alfredo Wallace
seu compatriota, e que também se impressionara por pheno-menos riaturaes novos que presenciara nas ilhas do archipelagoda bonda. r b

Tendo quasi que as mesmas idéas que Danvin. pedia-lhe
que enviasse a Lyell a communicação de suas opiniões paraserem publicadas; passava-se isto em 1858

Caracter elevado e honesto como soem ser todos os sábiosDarwin tratou de dar publicidade aos trabalhos de Wallace'embora tivesse eseripto desde 1814 as mesmas considerações
que por um escrúpulo de modéstia reservara inédito. Lyell eHooker, porém, tnhão sciencia das opiniões do grandeDarwin, e aconselhárSo-n\> para que conjunctamente com otrabalho de Wallace publicasse em resumo ha sua doutrina o
que deu-se nesse mesmo anno, apparecendo no anno seguintea monumental obra da Origem das espécies, traduzida paratodas as línguas, excepto para a nossa.

Senhores, lamentemos esse íacto ; emquanto o romance es-candaloso e absurdo ainda não sahio dos prelos europeus e jáconta mil traducções e versões portuguezas, um livro sério, umaobra do valor desta, não tem sequer uma tentativa detradücção !...
Embora queirão alguns que C. Danvin não expuzesse ahiclaramente a sua theoria, a verdade que resalta da leituraattenta que fiz é contraria a esse pensar, e a doutrina da se-lecção ficou perfeitamente fundada; ás obras posteriores forãoo desenvolvimento, o maior numero d? factos a favor, e final-mente a conclusão; porém a doutrina, essa existio, e foi umadata gloriosa para a sciencia humana essa do primeiro livrode Darwin.
As conclusões, applicadas ao homem forão calculada e

prudentemente deixadas para mais tarde, e só em 1871 appa-recêrflo formuladas por Darwin na sua obra a Descendência
do homem.

Quizera ser mais minucioso e demorar-me-hia com prazersobre estas questões da vida de um dos maiores vultos da
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sciencia humana, o tempo porém, corre e não quero mais
abusar do auditório, por isso tratarei de outros tópicos no
desenvolvimento das leis darvvinistas.

Darwin foi no terreno zoológico e botânico o revolucionário
que produzio a mesma reforma que Lyell na geologia, assim
baqueou nas sciencias naturaes a absurda hypothese theleolo- ,
gica sustentada por Cuvier e ultimamente por Luiz Agassiz.

Desde que a doutrina de Darwin foi conhecida, desde que
os faetos por elle interpretados apparecêrão explicados pela
luz de uma critica positiva, levantou-se grande celeuma,
grande alarido no campo contrario, os homens da autoridade,
do tradiccionalismo levantárão-se contra a nova theoria. As
duas doutrinas se extremarão e ferirão luctas tremendas; de
um lado estava a escola theleologica, dualistica que sustentava a
fixidez das-espécies, a creação simultânea e destruição sucees-
siva das gerações, tendo á sua frente L. Agassiz; de outra
parte estava a maioria dos naturalistas com Darwin, que

¦

ensinava o como e o porque os organismos descendião de um
pequeno numero de typos universaes antepassados, por meio
da selecção natural. Darwin procurou basear a sua doutrina
em faetos positivos, e aproveitou quer os observados por si
próprio, quer os sabidos por todos, que adaptou á sua theoria;
assim destrui a aceusação d^quelles que lhe dizião que sua
doutrina seria uma hypothese engenhosa, porém nunca uma
opinião com o cunho scientifico da verdade.

Sim, senhores, esbocemos as suas quatro leis que synthe-
tisão e concretão toda a theoria darwinista, como vos disse
ha pouco.

A primeira lei, aquella que por sua maior extensão taívez,
e por sua inenterrompida execução nos desperta logo a intel-
ligencia é a luta pela existência, siruggle for life como
expressivamente chamou Darwin.

Accompanhai-me, vede este espectaculo que se apresenta
tão calmo na apparencia, onde a paz, a suavidade e a harmonia
parecem ter seu dominio; pois bem, a mais tremenda lueta
se ostenta ahi de mil variadas formas! Os combates que ahi
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se ferem, as dilacerações terríveis que ahi se passâo, só podemser contados pe o numero de organismos vivos que ahi exLemE o vegetal q„e proeura a„iqnj)ar „ *
pe; para medrar um e necessário que definhe outro estesubtrahe aquelle uma quantidade de calorico, de luz dehumidade, de azoto ou carbono, por isso este nutre-se^!
quanto aquelle decompõe-se. Mais adiante é o animaculodevorado e preza de outro que precisa de seu elemento paraviver• subi_ sempre em escala progressiva, do verme ao pas-saro, deste a ave de rapina, generalisai e vede essa lucta pro-, pagando-se entre todos os seres organisados até o homem, „>ei da creação, que propaga e continua essa concurrencia vitalate seus semelhantes.

Fallando sobre este ponto, consenti que repita as elo-
quentes palavras com que Büchner começou uma de suas con-íerencias sobre o Darwinismo: . O solo sobre que estamos,dizeUe, e no qual pisamos, nada mais é que o pó de milharese milhares de gerações que nos precederão, e das quaes des-cendemos. ., Reconhecida e demonstrada a verdade desta leiesta por si explicado como naturalmente, e sem caíastrophes!desapparecem e succedem-se as gerações animaes e vegetaes.

Mas, senhores, já prevejo a objecção natural, que levanta-reis baseados na própria luta da existência, contra o darwi-
msmo; íormulareis a pergunta do porque em um momento
dado não desapparece a vida, e nâo se aniquilão todos os or-
ganismos ?

Para destruir e responder categoricamente a essa duvidaahi estão as outras leis darwinistas, tão positivas e geraescomo a precedente, está o principio da tariabilida.de das es-
pecies, da hereditariedade e da selecção natural.

Senhores, esqueci-me de dizer ha pouco, da palavra espécie,e de sua interpretação decorrem as discussões e nasceu a li-nha divisória das duas escolas, a teleologica e a darwinistica.
feustentâo os primeiros a immutabilidade das espécies e ainda
é seo axioma o principio de Linneo - Species tot sunt di-
versa, quot diversas formas ab initio creavit inânitum ens
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emquanto os partidários da evolução e do darwinismo, sem

se occuparem com as distincções escholasticas do que é uma

espécie boa ou má, estudâo e considerão os indivíduos, e pou-
co se importão com essas convenções artificiaes.

Mas o próprio Linneu ensina que dous seres de espécies

differentes produzem um outro fecundo que não lhe é interior;
Buflon pensa da mesma maneira, e actualmente sabe-se que
hybridos provenientes do carneiro e da cabra e de outros de-

monstrão a perfeita fecundidade destes organismos, e portanto
a variedade das espécies; a fecundidade dos hybridos vege-

taes indefinidamente tem a sancçâo dos factos e a autoridade

do nome de W. Spencer. Por essa propriedade de variarem

as espécies, e pelas leis que decorrem tambem do estudo do

darwinismo como a da adaptação aos meios, comprehende-se
como de um pequeno numero de formas ou typos antepassa-
dos provém por descendência toda a variedade de espécies que
hoje possuímos. A lei da hereditariedade, a cada momento
verificada pelo medico, nas heranças mórbidas, reconhecida e

acceita pela crença popular que vê transmittirem os progeni-
tores, as suas feições physicas, o seu caracter, e até as
tendências aos seus descendentes, dá-nos a razão porque se
transmittem essas variedades de typos, que cada vez mais se
accentuão e se affastão da origem primeira. Demais, o dar-
winismo estabeleceu o principio que os individuos não produ-
zem um ser seu igual, mas que produzem um organismo que
lhe é análogo. Agora, senhores, cumpre-me tratar do princi-
pio da selecção natural, o mais glorioso titulo de Darwin, que
accentua e caracterisa a sua doutrina, que completa e expli-
ea satisfatoriamente a theoria evolutiva da descendência, já
prevista e fundada por outros. E interessante saber que Dar-
win meditando profundamente nas suas opiniões, leu o livro
admirável de Malthus, e impressionou-se com a lei que esta-
belece esse sábio do desenvolvimento das populações em pro-
porção geométrica, e a proporção aritbmetica do desenvolvi-
mento das substancias próprias para a alimentação hu-
mana.
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As lutas e as guerras que succedem deste desequilíbrio,
forão applicadas á natureza em geral, e do poder modifica-

•*

dor dessa concurrencia vital proveio a lei da selecçao natural
de Darwin. Assim, diz elle, entre individuos da mesma es-

peeie, offerece mais garantias de victoria, e portanto de vida,
os que têm melhores recursos de adaptação ao meio em que
vivem. Em um terreno árido e secco, de duas plantas do mes-
mo gênero, suecumbirá logo a que não tiver elementos para;
conservar a humidade, emquanto que viverá aqualla cujas fo-
lhas forem ou mais rugosas ou revestidas dos appendices
apropriados para esta íuncçâo. D'ahi a victoria do exemplar
mais perfeito, que depois cada vez separa-se mais do seu typo

primitivo e constitue, para os da escola dualistica uma espe-

cie nova, e para os darwinistas um indivuduo naturalmente
filiado aos seus antepassados, e modificado, graças ás leis e

ás condicções que vos tenho rapidamente exposto.
Além disso, a anatomia e a phisiologia comparada fome-

cendo ao darwinismo luzes poderosas, davão-lhe a chave da
explicação dos órgãos rudimentarios em certos organismos;
tão absurdamente interpretados pela escola dualistica. Ainda
outros raios brilhantes de luz são fornecidos ao darwinismo

pela teratologia a sciencia das monstruosidades, e a embrio-
logia que demonstrando a identidade de origem e metamor-

phose de todos os animaes, nos mostra o mais perfeito
da escola zoológica passando por todas as formas inferiores

que a doutrina da evolução assignala para antecessores do

homem. E o que é mais admirável, é que esses faetos são em

grande parte revelados por um dos mais sérios adversários do

darwinismo, o Sr. Agassiz, que comtudo arrastado pela ver-

dade, deixa escapar a seguinte confissão: <• E' impossível des-

tinguir-se e dizer-se se este craneo é de uma criança ou de

um pequeno chimpanzé » !...
De todos estes elementos expostos nasceu e ficou defimti-

vãmente fundado o darwinismo, que, como vos tenho dito, com

Haeckel, é a coroação desse monumento admirável da escola

evolucionista, e tambem resalta o mérito do sábio inglez que
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generahsando e demonstrando com experiências e observaçõesos íactos já expostos, por assim dizer apriori, por Lamarcke outros, deu um cunho positivista e scieníifico a esta doutrina.
Assim ficou esboçado bem, que incompletamente, o pas-sado histórico da doutrina evolucionista que pode ser conside-rado o passado do darwinismo, sabeis agora o seu estadoactual victorioso em toda a parte, e naturalmente prophetisa-reis comigo o sen futuro qual seja a única doutrina positivistados filhos do século XIX.
Mas, como vos ia dizendo, antes de deixar esta tribuna eudevo apontar uma das conseqüências praticas da theoria deDarwin que muito ha de interessar aos mais patrióticos e en-canecidos estadistas.
Todo mundo grita qne o gênero humano decahe, que ohomem de hoje não é o homem athletico e possante das eras

passadas. Sabeis a razão disto! È pela applicação da theortade Danvin que a percebemos. P„r todo mundo oivilisado ac-
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militares que nada valem, que para nada servem, tratemos
de formar o cidadão, uma sociedade forte, vigorosa e sadia
que nas horas de perigo toda ella será valida contra o inimigo
de nossas liberdades ? Não será muito mais vantajoso confor-
marmo-nos ás conseqüências das theorias de Darwin do queformularmos odiosas leis militares que só servem para armar
o despotismo e o capricho dos que governão ?

Mas porque trago aqui, á barra de tão illustrado auditório
a selecção das espécies, a hereditariedade e todos esses factos
que parecem de pura especulação scientífica! E' que no nosso
viver pratico, na nossa vida social, têm conseqüente e imme-
diata applicação bem como no estudo de todas as sciencias
naturaes.

Eu desejava, se o tempo me não fosse tão escasso, apre-
sentar-vos uma massa considerável de argumentos, não meus
porque sou novel na sciencia, porém dos sábios, na demons-
tracção de cada uma dessas quatro leis. Cada uma dellas é
assumpto mais que sufficiente para uma longa e profunda
conferência de mestre. Se aqui venho fazer uma exposição tão
rápida e imperfeita dessa doutrina; é porque além de me
falharem os conhecimentos necessários, o gênero própria destas
conferências,, a natureza mesmo dellas estão me ensinando a
trilha em que tenho marchado.

Quiz hoje convencer parte do meu auditório, aquelles que
nunca ouvirão fallar no darwinismo, que esta é uma ma-
teria que nada tem de assustadora, de revolucionaria ou de
anti-religiosa, porém que é um ponto scientifico de historia
natural, que merece serio e reílectido estudo de todos aquelles
que amão o progresso do seu paiz.

Deveria deixar-vos com a convicção dessa verdade ou ao
menos chamar a vossa attenção para tão importante assumpto,
fiz apenas o que cabia na minha fraca palavra para provar-
vos que não ha razão para que no ensino official de nossas
academias seja banida do programma a theoria darwinista.

No Brazil, na America, quantos factos isolados, quantos
factos brilhantes estão ã espera de um Darwin para vir collec*
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ciona-los e registra-los em favor dessa doutrina \ Ainda o
outro dia não nos ensinava Gerber que o Brazil era a parte
mais antiga de todo o mundo, simplesmente pela applicação
das theorias geológicas de E. Beaumont que toda a Europa
conhece ? Não temos nós geólogos distinctos que poderião ter
feito esse descobrimento X E se assim é, se o Brazil, principal-
mente o centro de Minas, é a parte mais antiga do mundo,
por que razão nas explorações, no estudo da nossa natureza,
não encontraríamos factos que de uma maneira esmagadora
provassem a verdade do darwinismo ?

Portanto, dizia eu, do próprio estudo das leis de Darwin
ainda se pode tirar outras conseqüências para a educação da
mocidade e para a felicidade dos povos. Nós sabemos que
pela selecção natural e pelas outras leis de Darwin mais se
aperfeiçóao quanto mais exercitados; um órgão ou uma facul-
dade; a historia está cheia desses factos, que nos contão, que
no Egypto, onde a concentração de talentos, da habilidade e
da sciencia, ém uma casta produzio um paiz, preza do despo-
tismo e das classes privilegiadas, esse facto ainda repetido, em
outros paizes e outras épocas, nos offerecem lição proveitosa
quanto á divisão do trabalho e diffusão de luzes por toda a
população.

Vede, pois, quanto é grandioso e cheio de brilhantes re-
sultados o estudo meditado dessas leis. Assim, a doutrina
que muito superficialmente expuz, deve ser a cogitação cons-
tante das nossas academias, do medico, do engenheiro, do
junsconsulto e até do theologo, para que por ella possa talvez
formar uma idéa mais magestosa da divindade.

Reconheço que expuz francamente essa theoria. Se a
vossa benevolência, se o critério de quem dirige estas confe-
rencias julgar conveniente maior desenvolvimento delia, se
acreditar na utilidade pratica, para a nossa mocidade, para
o nosso povo o complemento dessa exposição e não encontrar
quem queira de uma maneira mais brilhante se incumbir
dessa tarefa, encontrar-me-heis de novo nesta tribuna, vol-
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tarei a ella para vos dizer aquillo que leio, aquillo que apro-
veito do estudo das obras dos mestres.

Como JNewton, bem que eclypsado perante sua sabedoria,
e sem querer comparar-me com aquelle grande sábio, eu vos
darei como elle aos que elogiavão suas obras : « Só apresento
o resultado do estudo, sou como as crianças; nada mais fiz do
que, ao pé de um oceano admirável, immenso, apanhar pe-
quenas conchas; as mais preciosas, as mais custosas gemmas
essas lá estão no fundo desse oceano.»

Vinde, representantes da sciencia, vinde colher essas
gemmas preciosas ! (Muito bem; muito bem. Applausos
prolongados.)

¦«,.
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Minhas senhoras, meus senhores.

Lendo ha tempos no conceituado jornal o Globo um impor-
tante artigo sobre a nossa exposição industrial, que então
ia-se abrir, encontrei um trecho em que o auctor manifestava
a idéa de fazerem-se preleeçoes publicas acerca do* productos
expostos mostrando os proveitos e vantagens que d'ahi poder-
se-hia auferir.

Senhores, eu estou na idade em que sendo vivas as crenças
o enthusiasmo é fácil pelas i-éas que se me affigurão cheias
de resultados profícuos. Tal me pareceu essa.

Entusiasmei-me por ella, e a cada instante julgava ver
surgir um orador analisado possuindo todos os requisitos

justamente exigidos para oecupar uma tribuna ilustrada, que,
com proficiência, viesse tratar de um assumpto tão importante
como as exposições industriaes.

.

,.' *'
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llludidas, porém, forão as minhas esperanças: a exposição
nacional encerra-se hoje, e nenhum orador appareceu. Trata-
va-se de assumpto nao direi de menos importância, mas segu-
ramente de menos actualidade, ao passo que esse era esque-
cido.

A: vista disso, pois, como tivesse feito alguns estudos %
esse respeito, depois de muito hesitar, resolvi vir expor o
resultado delles.

Assim procedi porque estou convencido de que aquillo que
falta neste paiz é iniciativa, sendo fáceis depois todos os
commettimentos ; e que, portanto, após mim viráo outros que,
tratando do mesmo assumpto sob o ponto de vista pratico,
farão esquecer depressa aquelle que solicita immerecidamente
agora a vossa attenção.

Mas não espereis considerações politicas ou econômicas ;
cingir-me-hei ao lado histórico. Aquellas além de impróprias e
descabidas na minha idade, mesmo que eu mais annos tivesse
não me permittirião fazel-as meus recursos intellectuaes.

Portanto, relevai minha ousadia, attendendo á minha
intenção—benevolência senhores!

Exposições industriaes, tal é o assumpto de que vou
tratar.

Antes, porém, de fazêl-o vejamos o que seja a industria,
que papel representou ella na historia, afim de que exami-
nando todas as suas phases, possamos bem apreciar as suas
exposições.

Sob a denominação de industria, .segundo a definição
mais aceita, comprehende-se a criação de todos os productos
úteis e sua apropriação aos usos do homem.

Vejamos, agora, rápida, succinta e ligeiramente o seu
papel na,historia.

A industria não era totalmente nulla na . antigüidade.
Desde as eras as mais remotas foi a charrua conhecida no
Egypto, donde a trouxe para a Grécia uma colônia hellenica.

Os Phenicios aperfeiçoarão a industria dos tecidos e appli-
car-So-na á lã.
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Dos metaes desconhecião bastantes", mas em todo o caso
sabião das ligas, visto como produzirão o bronze.

Quanto aos agentes mecânicos, e os meios üe transporte,
erão insignificantes, quasi nullos.

Demais, os operários formavão uma classe á parte, ciosa
de seus segredos, que occultavão ao povo.

Com a invasão dos bárbaros este estado ainda mais se
aggravou. Roma conseguira reunir sob seu sceptro todo o
mundo civilisado, e apezar de seus inconvenientes, essa uni-
dade politica e social tinha vantagens incontestáveis.

Ora, os bárbaros fizerão com que o Oriente se separasse.
do Occidente, e como a industria se refugiasse para o Oriente,
donde viera, ficou a outra parte do mundo envolta em profun-
dissimas trevas, no meio das quaes brilhavão apenas como
fracos luzeiros as cidades de Treves e Strasburgo, com fa-
bricas de metaes; Arras com fabrica de pannos, Veneza com
fabrica de vidros e Amalfi com industrias navaes. Mas nessas
mesmas cidades faltavão á industria dois elementos indispen-
saveis para o seu desenvolvimento - a sciencia e a liber-
dade.

Os raros operários, quanto á primeira, tinhão apenas
algumas noções transmi.tidas pela rotina ; quanto á segunda,
vós sabeis que em parte nenhuma existia.

No século X ainda mais aggravou-se tão triste estado.
O terror que inspirava o fatal anno mil, em que, segundo
a crença popular, devia acabar o mundo, paralysou o espirito
humano, fez quasi desapparecer a industria.

Mas, depois que passou-se o anno temido, e que reconhe-
ceu-se quão infundados erão os receios, e dell.es rio-se, a in-
dustria tomou novo e grande incremento e progredio como
nunca tivera acontecido.

Sem embargo das terríveis predieções catholkas, marchou
desempedida para novos destinos. Para este resultado muito
concorrerão duas cireumstancias—as cruzadas e a emancipa-
Ção das communas.

í'.v
:.



. . 

¦ 

. 
¦_'¦".' 

'.'

68 CONFERÊNCIAS POPULARES
^j«l«*««*^-«••«»**I>**^-*^;«t:*(«Mi,*'*1«**^^ _^ j.^.. . _^„ „.„ i .^-¦..¦^¦¦¦¦¦¦•¦«'^^^¦^¦'¦¦'>^'»-*^^'^''M^,***"'^ll^^l''^,^'**^*'l'^»»'l«««»^ tfcWaW^VtaW

Sabeis que os cruzados partirão da Europa com a eonvic-

ção de que ião domar bárbaros, mas voltarão civilisados da
/

Palestina.
Os novos processos que observarão, as aventuras porque

passarão, a nova natureza que encontrarão, as artes differen-
tes que virão, derâo-lhes uma avultada quantidade de noções
scien ti ficas de que aproveitou-se a industria.

Entre as novidades que então se introduzirão na Europa,
nota-se a fundição do ferro, a sciencia dos números e a alchi-
mia que produzio a chimica, porque procurando a pedra phi-
losophal, commeçárao-se a fazer as analyses dos corpos e de
suas propriedades, e chegando ao resultado negativo que c@-
nhecemos, tinhão os alchimistas a juntado todos os materiaes
destinados a construir o edifício da chimica moderna.

Do século Xll ao XVI o facto histórico que predominava
sobre todos os mais é a luta da industria contra o feudalismo,

que teve por theatro toda a Europa.
Durante esse espaço de tempo tão longo, a industria per-

maneceu estacionaria, se é que não retrogradou.
Não entraremos na analyse das causas que o motivarão,

continuemos somente a recordar a historia.
Os reinados de Carlos V, Francisco I e Henrique VIU,

marcão época afftíctiva na historia da industria.
Esses tres reis, absolutos, belicosos, insensatos quasi que

reviverão os dias do século X.
Mas nessa oceasião novos acontecimentos fizerão com que

a balança do progresso pendesse para o lado da industria.
Depois da queda de Constantinopla as artes tinhão reflui-

do do üccidente para o Oriente.
Inventou-se a imprensa, descobrio-se novos mundos, campo

mui vasto para a actividade humana, e para os quaes corria a
immigração, att.rahida pelo maravilhoso e pelo desconhecido.

Depois., por causa de uma questão de indulgência, o livro
exame rompeu os derradeiros diques e penetrou no sanetuario
religioso,
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Cahiu o velho edificio social, e outro, tendo por base a
liberdade, e no qual a industria occupava largo espaço, come-
çoü a elevar-se.

Progrediu a sciencia e conseguintemente a industria que
sempre segue seus passos.

Passárão-se, porém, ainda dous séculos antes que os pro-
gressos da chimica, physica e mechanica coincidindo com
outra revolução social, viessem dar á industria os instrumen-
tos que ella hoje possue.

Durante esse longo intervallo, posto que cada dia assi-

grudasse um novo progresso, reinava ainda na industria uma
como que atonia que só a commoção immensa do século XVlIl

podia remover.
Realisou-ss nesse século a grande revolução franceza.
Baquearão os últimos preconceitos, desapparecêrão os

derradeiros prejuízos.
A industria estava livre.
ürganisou-se o mundo novo, no qual ella occupa um alto

gráo na hierarehia social, lugar esse legitimamente conquistado

pelos seus trabalhos e vicissitudes.
Foi então que apparecêrâo as exposições industriaes,

quando as ultimas nevoas queempanavão o brilho da industria
acabavão de dissipar-se.

Vejamos quaes as suas causas originaes.
A transformação social de 1789 trouxe comsigo uma ne-

cessidade imperiosa de permutar idéas e objectos, de compa-

ral-os para melhor chegar ao seu aperfeiçoamento, que tor-

nou-se em breve parte integrante da vida dos povos.
Os progressos que, além disso, havião feito a chimica,

a physica e a mechanica, nos últimos annos do século pas-
sado, de tal forma tinhão modificado as necessidades e fa-

editado as locomoções, que não era mui penoso reunirem em

um mesmo ponto os productos dos paizes os mais remotos e de

interesses os mais diversos.
Governava a França o -Directorio.

/

/

i.

¦ <
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. Este governo vendo-se sem o auxilio da nação, sem raízes
no coração do povo, tratava de por todos os meios angariar as
sympathias dos manufactureiros e industriaes, essa nova aris-

tocracia que então erguia-se e tratava de constituir-se
Nesse desejo, porém, de auxiliar a industria ia tambem

uma questão de nacionalidade.
Em luta com a Inglaterra a França já não queria somente

vencêl-a pelas armas, almejava tambem rivalisar com ella,
supplantal-a se possivel fosse, nos certamens industriaes.

Ora, para preencher todas essas condições nada melhor se
affigurava do que a emulação, isto é, a reunião de todos os

productos em um mesmo ponto, a analyse delles, e após esta

prêmios e distincções aos que mais se avantajassem.
Na verdade, essa idéa parecia corresponder a todos os re-

quisitos.
Estava em harmonia com as novas idéas do século, satis-

fazia os productores, fazia com que a Inglaterra não se consi-
derasse mais a única potência que propuzera prêmios ás artes,
como fizera em 1756, e finalmente devia dar grande impulso á
industria franceza, porque a critica dos artistas, o incentivo
do premio, o desejo de apparecer erão poderosos estimulos que
hão podião deixar de produzir os desejados effeitos.

Sendo, pois, ministro Francisco Neuf-Chateau,noannoViI
da republica franceza, levou-se ao cabo a realização da idéa.

Entre as festas que se celebrarão por essa oceasião, teve
lugar a da industria no Campo de Marte, onde elevava-se o
seu primeiro palácio.

Modesto foi este ensaio.
Somente 110 expositores concorrerão e 26 medalhas fo-

rão conferidas; e, entretanto, foi um resultado brilhante se
considerarmos as condições anormaes em que se achava a
França. A sociedade resentia-se ainda do grande abalo porque
passara; dentro a guerra civil, fora a guerra européa sem
tréguas; não havia ainda leis que bem garantissem o traba-
lho, que, apenas dez annos antes tinha sido libertado ; esta-
va-se na época em que era mais preciso lutar, que trabalhar!
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Portanto, Senhores, inquestionavelmente, esse resultado
foi brilhante!

Demais, era uma cousa nova. -..
Somente os homens arrojados e intelligentes nella tomarão

parte, e,.vós sabeis, que são as mediocridades que abundãoL.
Quanto á momentaneidade da idéa, alguns não a reconhe-

cião.
Anthenes, um escriptor grego do século II, narra que

Ptolomêo Phelemetor fizera reunir na soberba Alexandria tudo
quanto a industria de Thebas, Memphis e Egypto produzia
então de mais aprimorado ; demais, pretendem certos autores
que as feiras da idade média não erão mais que exposições em
miniatura.

Nesses faetos estribavão-se os objectores e affirmavão que
a idéa tinha tido precedentes, não passando de uma imi-
tação.

O simples bom senso está nos mostrando que essas tenta-
tivas isoladas, em épocas remotas, nas quaes a industria estava
em germen, não podem ser consideradas como precedentes das
exposições que agora observamos.

Na phrase de um illustre escriptor hahiano —¦ o facto da
concurrencia, estimulando as lucubrações do artista e dispen-
sando foros de nobreza á intelligencia, que supera obstáculos
e alarga os horisontes do espirito humano, era totalmente
desconhecido, e, se por ventura o desejo despertasse em algum
cérebro previligiado, seria sem piedade esmagado pela intole-
rancia de crenças e fatalidade de costumes que então
dominavâo !

Cabem ao Directorio pois, as honras da innovação.
Entretanto, estava dado o impulso.
O começo, esse grande obstáculo com que lutão todas as

emprezas, estava superado, só restava proseguir.
Tencionava o Directorio renovar todos os annos a festa da

industria; mas só permittirão as circumstancias que ella tivesse
lugar pela segunda vez no anno IX, quando já governava o
Consulado.
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Foi duplo o numero dos expositores; apresentarão-se 229.

Fez-se tudo em maior escala, devendo-se em parte esse

resultado satisfatório ao primeiro Cônsul, que mostrava grande

interesse em indagar de tudo, em tudo conhecer.

Logo após esta veio a terceira exposição, no anno seguinte,

na qual já figuravão 540 expositores. Assim cada anno

augmentando radicava se a innovação.
Onze vezes renovou a França as suas exposições, sem que

o resto da Europa pensasse nas vantagens que dellas se po-

deria colher. Em cada nova exposição notava-se o augmento

no numero dos expositores, porque o trabalho livre dava

grande impulso á creação dos produetos. ^
Passárão-se annos, mas afinal reconheceu toda a Europa a

vantagem das festas industriaes, e ellas começarão a ser ceie-

bradas por toda a parte. .' • ,. , ., ^ ,
Piemonte, Florença, Lucques, Madnd, Valença, ate

mesmo Washinghton na America do Norte, accompanhárão a

innovação. .
Só a sobranceira Inglaterra, como que segura da sua im-

pprtancia industrial, desdenhava adoptar medidas para fazel-a

progredir. \
Qu esperava, talvez, oceasião para fazer a sua estrea de

um modo brilhante, como effectivamente fez, isto é, celebrar

a sua festa industrial de uma maneira mais completa, mais

nova, mais perfeita que todas as antecedentes.

Como já dissemos, as exposições cada vez revestião novo

caracter e adquirião brilho maior.
Primeiro a agricultura, depois pouco a pouco as artes nel-

las forão figurando. Surgião invenções fecundas a cadainstan-

te, e iáo tomar parte nas exposições.
Assim, de reunião de produetos de um paiz que erão, pas-

sárão a ser revistas das forças, recursos e riquezas de uma

nação.
Desde que attingirão a esse ponto, concebeu-se uma idea

mais larga e mais gigantesca: a reunião de todos os produ-
etos do globo no mesmo ponto,



f.jMíh :*•;'
é

!**-I

,* ¦•'.«!,

EXPOSIÇÕES INDUSTRIA ES 73

Apparecerão as exposições universaes.
Foi na Inglaterra, nesse paiz em que pode tanto a iniciati-

va, que realizou-se o primeiro ensaio dessas revistas das for-
ças productivas do globo.

A Sociedade das Sciencias e Aries tomou a peito tão eran-
de commettimento e dirigiu um manifesto ou convite a todas
as nações civilisadas.

v Quasi todas accudirão ao appello da Gran-Bretanha, e o
palácio de crystal vio reunir-se nos seus salões os produetos
de todo o mundo. Concorrerão 17,062 expositores.

Dessa data vêem todas as modificações, o caracter novo e
completo dessas solemnidades.

Não erão então, como já dissemos, senão o inventario mais
ou menos exacto das forças productivas de um War, mas
desde o momento em que todas as nações forão convidadas, e
que pôde-se abranger com um só olhar as producções de todo
o globo, cotejara o-n'os, indagarão da sua origem e qualida-
des, e até mesmo estudarão o gênio e o caracter dos povos,
pelos produetos que expuzerão.

Pôde-se conhecer, diz Augusto Blanqui, que não ha se-
gredos industriaes no mundo, que os processos da mecânica
sao os mesmos em toda a parte, que o melhor meio de pro-
vocar o consumo é aperfeiçoar os produetos e abaixar o preço.
Muitas verdades apparecerão e ellas forno conquistas, não dos
homens que lá ião unicamente com o intento de assistirem a
um grande espectaculo, mas daquelles que ião com os olhos do
corpo para ver e com a razão para pesar e julgar.

As exposições universaes vierão mostrar que erão mal
fundados os receios de emulação industrial, que todas as
nações, longe de serem falai e exclusivamente nvaes, são ai-
tamente ligadas por seus interesses communs, que umas nâo
podem passar sem as outras sem danrmo e prejuizo reciproco,
que todas estão dependentes umas das outras, que o systema
de guerra e de opprèssão não se infíinge a uma sem que outra
se resinta, resultando de tudo isso que o machiavelismo poli-
tico é de todos os svsíemas o mais funesto e pernicioso. »

10
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Depois da exposição universal mgleza de 1851, Dublin,

ciosa sem duvida das glorias da metrópole, quiz fazer a sua

exposição.universal em 1853,

Mas como sóe acontecer aos ambiciosos que muito pre-

tendem,' forão mallogradas as suas esperanças de successo.

Apenas 3,300 expositores lá concorrerão.

No mesmo anno Nova-York tentou tambem fazer o mesmo,

mas o grande obstáculo de um oceano a transpor tornou pouco

concorrida a festa industrial americana.

Dous annos depois, em 1855, fez Paris a sua primeira

exposição universal, á qual concorrerão 27,779 expositores.

Em 1861 fez Florença a sua, e em 1862 renovou Londres

o grande cspectaculo de 1851.
Portanto, as exposições forão passsando para os hábitos

dos povos. > ¦ t
Milão teve duas, Nápoles uma em 1853, Gênova, Mumch,

Copenhague, Christiania, Bruxellas tiverão as suas, e até

Santiago do Chile uma em 18M, e Roma em 1856.
„

Mas estas exposições imitando a de Londres não tiverão

traço algum caracterisco que fizesse distinguillas das outra;

e que lhes desse importância verdadeira.

Checamos finalmente á grande exposição universal fran-

ceza em 1867.

A 22 de Junho de 1863 foi promulgado o decreto impe-
rial relativo á sua organisação.

Nomeou-se uma commissão de quarenta e um membros

para discutir o lugar em que devia elevar-se o edifício, que
depois de muitas duvidas foi construído definitivamente no
campo de Marte.

Durarão os trabalhos 6 mezes, sendo chefe dos engenheiros
o Sr. Krantz.

»
»

i O Sr. Kaempfen, um escriptor allemão, assim descreve o
resultado delles : O campo de Marte não é mais do que uma
recordação e um nome.

/
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O deserto tornou-se o lugar mais habitado do mundo ou
mesmo o mundo inteiro, porque a Europa, a Ásia, a África,
a America e a Oceania com seus typos humanos, seus
animaes, suas plantas, seus mineraes, seus produetos naturaes,
sua sciencia, suas bellas-artes estão naquelles 40 hectares.
Um numero prodigioso de edifícios, de todas as formas, de
todos os estylos e de todas as épocas se ergue do meio das
arvores Os zimborios, os campanários, as chaminés, as
torres, os pharóes destacãò-se no céo.

No centro dessa confusão o arco de uma immensa ellypse.
É isso que se vê agora de longe no lugar onde outr'ora existia
o campo de Marte.

Esse todo, esse conjuneto, tão estranhamente diverso, essa
Meca da peregrinação de todos os povos da terra é a Exposição
Universal Francezá de 1867.

O palácio da exposição oecupava um "espaço de 151,000
metros, e nelle figuravão 4*2,217 expositores, dos quaes 1,037
do Brazil. Mas os que guiando-se pelo nome do palácio,
iuteavão encontrar no campo de Marte, um edificio imponente,
com severas linhas architecturaes, que justificassem o titulo,
sentião grande surpreza, porque na verdade, com seus toldos
de zinco, suas pilastras de ferro, suas claraboias de vidro,
assemelhava-se mais o edificio a um immenso gazotnetro.

¦ ¦ 
¦

Uma das grandes dífficuldàdes com que lutou a commissão
foi a classificação dos objectos.

iVesse ponto realizou se uma innovação já proclamada

pelo príncipe Napoleãô em 1855.
O edificio foi dividido em galerias coneentriças parallelas,

onde erão collocàdos os produetos análogos.
Outros raios partindo de um jardim central, marcavão com

a sua intersecção nas conccntncas o espaço oecupado por
cada paiz.

Quanto aos objectos forão divididos em grupos e subdivi-

didos em classes. Erão 95 as classes e 10 os grupos, os quaes
vou relatar-vos:

1° grupo : Comprehendia obras de arte.

*..
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2° grupo : Materiaes e applicações das artes liberaes.
3o grupo : Moveis e outros objectosjde casas.
4° grupo : Roupas, tecidos e objectos de uso pessoal
5o grupo : Matérias primas, isto é, produetos de industrias

extractivas.
r 6o grupo : Instrumentos e processos das artes usuaes.

7o grupo: Alimentos.
8o grupo: Produetos vivos e specimens de estabeleci-

mentos de agricultura.
9o grupo: Produetos de estabelecimentos de horticultura.
10° grupo: Objectos expostos com o fim de melhorar a

;ftií;i

condição physica e moral da população.
Dizião que havia uma idéa philosophica nesta classifica-

ção. No centro a intelligencia, o espirito nas suas mais altas
manifestações, verdadeiro sol, calor e luz intellectuaes.

Depois, pouco a pouco, ao passo que ia-se aífastando das
primeiras galerias ia-se também encontrando a matéria, até
que por fim encontrava-se na galeria n. 7 os alimentos, nos
quaes estavão expressadas mais fortes necessidades physicas
do homem.

Refere, porém, um escriptor francez-que visitou a Ex-
posição e confessa ter achado tanta philosophia no grupo 2°,
onde figu/avão dentaduras, banheiros, etc, como no grupo 7°,
onde saborosos licores erão ás vezes servidos pelas mais gra-ciozas mãos.

Nesse grupo 7<-> existia a mais curiosa linha de restaurants
que jamais se vio.

Erão de toda a espécie e qualidade, podendo, portanto,os consumidores fartar-se á vontade.
Vinhão primeiramente tres immensos restaurants fran-

cezes. *
Depois o Café de Alger, em que se era servido á Afri-

cana,
O Café Hollandez, no qual encontrava-se magnífico cu-

raçáo, . " . 
" '
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O Café Hespanhol, servido por lindas Andaluzas de man-
tilha.

O Café Dinamarquez, onde encontravão os apreciadores
excellente kümel.

O Café Sueco, servido pelas louras filhas de Stockholmo.
O Restaurant Russo, curioso por causa de seus serventes

cossacos.
O Caie Inglez, notável pela gravidade que nelle todos re-

vesti ão.
O Café Americano, notável pela limpeza e regularidade

no serviço, etc, etc, etc.
Além destas curiosidades, outras de não menos valia, en-

cerrava a Exposição.
Tinha galerias de historia e de trabalhos, onde via-se

magníficos museus e grandes collecções; Galerias de obras
de arte ; Galeria de im bilias; Galeria de roupas; Galeria
de pinturas ; de machinas, onde via-se o progresso que tinha
feito o homem domando as forças da natureza.

No parque via-se edilicios de todos os gêneros arcliitectu-
raes, sobresahindo um pavilhão cliinez, construido segundo
esse estylo que dá aspecto tão estranho ás cidades do celeste
império.

Havia ahi monitores, wagons, carrilhões, machinas de

Friedland, mergulhadores, em fim, tudo quanto pode ser con-

siderado como curiosidade.
Tal fii, senhores, a magníiica exposição Francezadel867.
Um eseriptor francez, no seu enthusiasmo um pouco exa»

gerado, como soe ser o de todos os francezes no que respeita

a sua pátria, diz- que da mesma maneira que a Reforma de

Luthero, pela sua importância e pelo muito que se distanceia

de todas as que tem havido é conhecida na historia

unicamente pelo nome de Reforma, sem qualificativo, que
da mesma sorte que a revolução de 1789, pelas mesmas ra-

zões é conhecida pelo nome de Revolução sem mais nada, a

exposição de 1867 deve ser designada pelo simples nome de

Exposição,
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Depois da exposição de 1887, coube a vez a capital da
Áustria de dar ao mundo o grande espectaculo de uma expo-
sição universal em 1873.

Concorrerão cerca de 50,000 expositores, e a Paris do
centro da Europa vio reunirem-se no Prater os soberanos de
quasi todas as potências européas, notando-se também o fa-
moso Schah da Pérsia, que tão celebre se tornou.

A exposição foi inaugurada em Maio e encerrada em No-
vembro, sendo visitada nesse espaço de tempo por uma quan ti-
dade extraordinária de pessoas que produzirão avultada receita.

Dizem que a exposição de Vienna rivalisou em brilho com
a de Paris de 1867; mas eu sou tentado a affirmar que não,
á vista das circumstancias anormaes em que então se achava
a Europa.

Travára-se uma luta de morte entre duas das suas mais
importantes potências, e os francezes, apezar do seu heroísmo
e coragem, tiverão de recuar diante das disciplinadas e aguerri-
das phalanges d'além Rheno.

Praças de immensaimportância industrial forão saqueadas,
destruídas, bombardeadas. Softreu a industria enormemente,
e a França, que tão brilhante papel representara nas outras
exposições, empregando então todos os seus esforços para o
pagamento da divida de honra, não pôde concorrer senão com
fraco contingente para a festa industrial de Vienna.

Por outro lado a Allemanha, comquanto vietoriosa, no meio
do reboliço das armas e das agitações militares, não pôdetambém cuidar na industria como fizera nas antecedentes
exposições.

Demais, no próprio anno da exposição passou Vienna poruma grande crise que certamente Muio na industria.
Os produetos brazileiros forão muito apreciados nessa ex-

posição, contemplando todos com admiração e enthusiasmo asriquezas e recursos da nossa pátria.
O Brazil, que em Londres tinha obtido 96 medalhas, e 47em Paris, alcançou ahi 201, sem contar menções, diplomas

de bom gosto etc..., etc...,
"*>(• ;v.-

.- íi;. '£•*
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Üm desses diplomas fez mesmo que se rehabilitásse nos
mercados enropêos o nosso café que achava-se em crise.

Depois da exposição de 1873, nenhuma outra se realizou
que tivesse importância verdadeira. Fazem-se porém, grandes
preparativos para a que tem de effeetuar-se em Philadelphia.
no corrente anno.

Desejando commemorar dignamente o anniversario secular
da grande republica, resolveu o congresso que se celebrasse
naquella cidade uma exposição universal, tão grande, com-
pleta e perfeita, que delia as antecedentes não são mais que
simples ensaios.

Revela-se ahi ainda uma vez o espirito dos americanos,
que não achão nada melhor para celebrar a sua independen-
cia, do que uma festa que possa influir a bem de sua industria.

Não é essa entretanto, a primeira exposição universal
americana.

New-York já teve a sua em 185(3, que, como já disse, foi

pouco concorrida.
Além dessa, outras exposições de pequena importância

têm tido lugar nas cidades da União.—-Taes são, senhores, as
festas industriacs que se têm celebrado no velho continente
e na America Sptentrional ; vejamos agora as da America
do Sul. Das republicas de origem hespanhola, é o Chile a
única que tem tido exposições industriacs, contando já San-
tiago duas internacionaes, uma em 1856 e outra em 1875. Os
outros pequenos estados, sempre occüpados com a politica e
dilacerados por guerras civis e discórdias intestinas, não têm
tido tempo de cuidar na industria.

As exposições de Santiago têm sido modestas e pouco
concorridas,' mas em todo o caso cabe-lhe a gloria de ser
a única cidade da America do Sul que realizou exposições
internacionaes.

Quanto ao Brazil, a primeira exposição a. que concorreu
loi á de Londres, figurando depois em todas as mais.

Mas, foi mais tarde, quando a idéa já era vantajosamente
conhecida em todos os paizes, que elle emprehendeu realiza-la.

-!- .

).'*
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A assembléa provincial mine:ra de 1860, foi a primeira

que decretou uma exposição que teve lugar em Ouro-Preto

nesse anno Depois desta algumas províncias têm seguido o

exemplo. Já realizámos quatro exposições geraes: uma

em 1861, outra em 1866, outra em 1873, e finalmente a que
encerra-se hoje.

Essas exposições, porém, apezar da actividade particular
que, cumpre confessar, tem auxiliado os esforços do governo,
e dos trabalhos relevantes da digna eommissão, de que vejo

presente um dos membros mais distinetos o Sr. Conselheiro
Homem de Mello, não têm exhibido todas as nossas riquezas,
têm sido pobres de nossos productos.

O estrangeiro que não conhece todos os nossos recursos, ao
ver os que figurão na exposição, sente-se cheio de admiração,
e dos lábios desprende-se-lhe um grito de enthusiasmo; mas
nós brazileiros que sahemos quanto a mão da Providencia foi
pródiga para comnosco, que temos consciência de nossas
forças, devemos confessar que os productos que tão ricos se
affigurão aos outros, são tristes e fracas amostras dos thesou-
ros que possuímos. A industria acha-se atrazadissima entre
nós e disso vou dar-vos uma prova.

Conheço nesta corte um distineto allemão que estabele-
cendo uma fabrica de sabão e de sabonetes, desejava que todas
as matérias primas para o fabrico do seu produeto fossem for-
necidas pelo paiz.

Xencionava, por isso, mandar vir da Bahia o azeite de
coco. Sabeis que resposta teve? Não só todo o azeite de
coco que produz a Bahia não era suficiente para manter a
sua fabrica durante seis mezes, como ficava-lhe pelo dobro do
preço do que mandava vir da Europa, proveniente da Índia.
E todos sabem quanta abundância de coqueiros ha na Bahia,
e que grandes vantagens haveria se a industria delles se
aproveitasse.

O Brazil prepara-se tambem para figurar em Philadelphia,
onde sem duvida, seus productos representarão consnicuo
papel entre os das outras nações,
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Tal é, senhores, o resumo imperfeito e tosco das principaes
festas industriaes que têm sido celebradas.

Como acontece a todas as innovações, contestarão os
criticos a utilidade destas solemnidades ; censurárão-lhes nào
ser mais do que a vã ostentação de forças inutilmente consu-
midas, um luxo industrial, uma festa feita unicamente para
satisfazer a vaidade nacional.

Tomarão os elTeitos pelas causas.
Em principio, diz Ulément Royer, as exposições nao

podem ser attacadas seriamente.
Não acontece o mesmo com a appü;;ação, porque toda a

pratica de uma theoria excellente pode ser má, segundo o es-

pirito ou a mão que a dirige. Não entraremos na analyse

desse ponto. Mas quanto á idéa das exposições universaes, é
incontestável que é grande, fecunda, gloriosa, porque ao lado
de um fim útil, de resultados scientificos e industriaes, de

pontos essencialmente práticos, que delia fazem poderoso ins-
trumento de civilisação e progresso econômicos, tem lados

generosos e desinteressados que fazem delia um instrumento

de progresso moral e humanitário.
Na organisação das exposições, attacárão os críticos de

preferencia a instituição do jury, por causa das distincções im-

mericidas e decisões errôneas por elle proferidas. Mas se elles

querem perfeição, baqueiaráõ necessariamente, se querem
supprimir as recompensas por causa dos abusos, valtaráõ ao

antigo systema, empregado antes de 1789.

Para prevenir um mal encontrarão outro maior.

Não! E' preciso não limitar-se o horizonte aos que traba-

Mo unicamente aos proveitos materiaes. E' mister que elles

possão obter tambem uma recompensa para seus trabalhoS(

que não somente lisongeia mas eleva o espirito. A honra de

uma distincção militar faz bater alvoroçado e contente o cora-

ção do soldado e serve-lhe de incentivo para novos fritos.
" O mesmo acontece com os soldados das immensas revistas

industriaes, que nosso século tem apresentado.
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Porque, pois, tornar essa honra previlegio de certos ser-

viços e carreiras? Porque não fazer delia a alma da industria l

Transforme-se o jury, realise-se a idéa do príncipe Napo-

leão, que dizia: « O fim principal do jury deve ser assignalar

aos productores os aperfeiçoamentos e chamar a sua atten-

ção para os pontos em que ha a desejar. »¦-,_¦

Torne-se o jury de recompensas em jury de estudos, mas

não supprimão-n'0 que suas vantagens são incontestáveis !

\ Apezar, porém, desses e de outros ataques, a idéa das ex-

posições tem sido acolhida por todos os povos e tem-se radi-

cado no espirito de todos.
Cada época e cada século tem a sua feição característica

que o distingue dos outros.
A do século XIX é a exposição industrial, que substituio

as liças e torneios das eras passadas.
Por emquanto só a velha Europa e a America do Norte

têm dado ao mundo esses grandes espectaculos, mas em breve

todos os povos e todas as cidades quereráõ ter as suas expo-

siçoes universaes, acontecendo com ellas o mesmo que com as
feiras da idade média, que forão-se radicando cada vez mais,
até que por fim realizavão-se periodicamente em lugares de-
terminados.

O Brazil mui breve poderá imitar o nobre exemplo das ou-
trás nações, se auxiliar, augmentar e desenvolver a sua indus-
tria.

Mas, para alcançar esse resultado é preciso que os produ-
ctores tenhão mais perseverança e os consumidores mais pá-
triotismo.

É mister que os prime:ros se convenção que todas as em-

prezas, por mais auspiciosas que sejão, têm de lutar no co-
meço com milhares de obstáculos, e contrariedades, diante dos
quaes não se deve desanimar.

Primeiro vêm espinhos, após flores!
Primeiro a procella, após a bonança!
Os segundos devem convencer-se tambem que os produ-

ctos estrangeiros não são os únicos perfeitos.
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Considerem os nacionaes com os olhos da benevolência e

ão com os do desdém e da má vontade, que todos os seus de-

feitos desappareceráõ por encanto.

pro' a^uem-se estas verdades, povoem-se todos os nossos

rios de embarcações destinadas a trazer do interior os nossos

oductos, cubrão-se de estradas de ferro os nossos sertões,

espalhe-se a instrucção por todas as classes sociaes, fazendo

desapparecer os preconceitos, e em breve, senhores, n'uma

cidade populosa e rica se elevará um edifício grandioso, onde

se reuniráõ representantes de todas as nações da terra, atto-

nitos das riquezas e thesouros ahi exhibidos, e sobre elle tre-

mulará ovante aos ventos a bandeira auri-verde, que será en-

tão o symbolo augusto do progesso — o estandarte da civilisa-

ção! (Apptausos. Minto bem ! Muito bem !)
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Minhas senhoras, e meas senhores.

Só em obediência ao cumprimento de UTia palavra dada de
ante-mão e no desempenho de um compromisso honroso
compareço eu hoje n'esta tribuna, onde outro mais vigoroso
na intelligencia e mais brilhante na palavra deveria occupar a
vossa attenção illustrada.

O estado de minha saude não permittiria talvez que sem
esses motivos, para mim imperativos viesse abusar da vossa
benevolência; por isso desde já para esta como para todas as
conferências que tenho tido a honra de dirigir desta tribuna,
eu peço indulgências que não deixareis de dispensar-me.

Vejo com alguma tristeza que em um assumpto de tanta
importância, um assumpto de interesse tão vital para todas
as classes sociaes, o auditório, se é selecto na illustração e
intelligencia é tão diminuto em numero. Penso, porém, que
elle está em relação perfeita com a humildade do orador, que
não pode aspirar despertar e merecer uma concurrencia igual á

que têm os possuidores da eloqüência ; não me queixo, por-
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tanto, e nem censuro pois quero evitar a critica que um
homem notável, uma intelligencia mais vigorosa e illustrada
soffreu ha pouco; não quero que se diga que dou um excel-
lente assumpto para comedia, qual a de um orador que vem
chorar e censurar a exiguidade do seu auditório. Não, senhores»
não estranharei esse facto porque conheço a minha fraqueza'
distingo n'este auditório intelligencias brilhantes, e sei que
circumstantes ha, que aqui vierão movidos pelo interesse de
colherem algumas informações sobre as águas mineraes em

geral e querem saber o que ha a esse respeito sobre as nossas
águas mineraes.

Não ha duvida, meus senhores, que o assumpto da confe-
rencia de hoje parece á primeira vista por si pouco attractivo.
Conhecida a Índole destas conferências de antemão os clinicos
e professionaes desta capital, que talvez tivessem mais inte-
resse em ouvir discutir este assumpto, de certo julgarão que
não podia ser elle tratado muito convenientemente, não acre-
ditarão que aqui se agitassem todas essas questões, desde a
minudencia da analyse chimica com todo o seu positivismo
até as indicações e contraindicaçoes therapeuticas, que o me-
dico deve de attender para com os seus doentes em relação ás
águas mineraes. De mais elles também sabião que o medico
que vinha occupar a tribuna era muito moço, e portanto in-
competente para lhes dizer qualquer cousa que já não fosse de
ha muito sabida por esses venerandos e .Ilustrados filhos de

>io
Mas, senhores, não querendo outro mais habilitado encar-

regar-se de uma conferência sobre este ponto, animou-me a
vir tratar desse assumpto em primeiro lugar o honroso convi-'•% ique por vezes recebi do director destas conferências para
discutir e expor esta matéria; depois, tendo de ha muito estu-
dado estas questões de hydrologia medica e tendo visto que o
ttso e as propriedades das águas mineraes são em geral mui-
to ipouco conhecidas e apreciadas, quer na Europa, quer em
outros paizes, segundo a queixa de todos os hydrologistas,
julguei de alguma utilidade o serviço que porventura prestasse

Esculap
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vindo a esta tribuna para estudar particularmente as águas
mineraes brazileiras.

A natureza esmerou-se em dotar este paiz com requissi-
mas fontes de águas mineraes; mas poucos e incompletos são
os estudos que possuímos acerca de suas propriedades e com-
posição; neste ponto tem o patriotismo brazileiro sido falho,
pois não tem curado como devia dessa matéria.

Antes, porém, de alongar-me em considerações que têm
mais cabida em outra parte desta conferência, é justo que
diga o que a sciencia entende por água mineral, e exponha,
bem que muito pela rama, os tópicos mais importantes que se
prendem a essa questão.

Por isso, senhores, eu dividirei a minha conferência em
duas partes, como foi annunciada, em primeiro lugar fallarei
das águas mineraes em geral, e em segundo lugar me occupa-
rei com as águas mineraes do Brazil em particular; talvez
pela extensão pela importância do assumpto, seja conveniente
e mesmo necessário, outra conferência para a qual estarei
prompto se me julgarem digno de fazêl-a, o publico e o director
desta instituição.

Mas tratar das águas mineraes em geral sem demorar-
mos por um momento a attenção a respeito desse elemento
que representa no universo uma parte tão importante, que
fôrma mais de tres partes do globo seria talvez pouco metho-
dico. Não alludir se quer aos estudos a que os hydrologistas
se têm dado em relação á água, a esse composto que é indis-
pensavel para a vida dos organismos, e que ás vezes por si
só quasi os constitue, seria talvez uma lacuna indesculpável
da minha conferência.

*

Assim pensando, direi rapidamente alguns factos que de-
monstrão a importância da hydrologia, que, segundo Emilio
Delacroix, occuparia a vida inteira de um homem sem esgo-
ta-la se quizesse encaral-a, sob todos os pontos de vista.

Desde a mais alta antigüidade a água foi considerada
como um dos quatro elementos simples da natureza, e essen-
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ciai á manutenção da vida. Mais tarde, muito mais tarde, com

os progressos da chimica, se descobriu, e o immortal Lavoisier

demonstrou, que a água não era uma substancia simples e

shn um composto de diversos corpos; a sua importância porém

não*diminuio. antes pelo contrario, com os aperfeiçoamentos

da civilisação, ella augmentou e como que cresce de dia pa a

dia.
Sabeis, como o gênio da mechanica e da engenharia tem

sabido aproveitar esse primeiro motor do globo, sujeitando-o

para variados e infinitos misteres industriaes e agricolas.

O dominio que Xerxes procurou lançar ao oceano, como que
se acha hoje realisado pela civilisação deste século, a hydrau-

lica moderna obriga o oceano a chegar ou a afastar-se dos pon-
tosque julga conveniente, oscanaes que abre fertilisa osterre-

nos áridos e maninhos, salubrificando as regiões pantanosas e

inhabitaveis. Não ha, por assim dizer, mais mysterios no

oceano, pois por meio do sino dos mergulhadores do esca-

phandro e de sondas aperfeiçoadas o homem devassa-lhe as

profundidades, emquanto percorre-lhe a superfície impune,

não em leviathans, mas em simples pontos perceptiveis, como

Boyton, por meio dos seus engenhosos apparelhos.

As maravilhas produzidas no seio das águas, pertencem já
ao dominio da sciencia; assim o mundo de animaculos e

organismos microscópicos que se agitão em suas massas, são
descobertas pelo microscópio, e podem entrar em objecto de
calculo; assim é que sabe-se que a massa de infusorios que o
Ganges transporta em um anno ultrapassa seis vezes o volume
da maior pyramide do Egypto!... Mas para que levar-vos

para esse terreno, se para contar-vos as maravilhas da água,
basta que vos cite a cachoeira de Paulo Affonso, esse gigante
das águas, ou vos lembre as bellezas das cascatas da Tijuca,
Therezopolis e tantas outros, ou vos narre o horror e a mages-
tade das trombas, a imponência das pororocas do Amazonas,
ou.... seria um nunca terminar se me deixasse levar pelo
iuteressante destas considerações.
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Sem portanto me demorar mais nestas divagações, e dei-
xando de parte as descri peões das poéticas grutas de stalacti-
tes, producto d'agua, vos faltarei delia como elemento indis-
pensavel á vida, e a sua parte na composição dos organismos.

Boussingault diz com razão, que todos os phenomenòs phy-siologicc-s, quer vegétaes quer animaes, não podem exercer-
se sem que a água represente um papel importante. Desde o
ar, que completamente séceo seria impróprio á vida, até a
substancia nutritiva que carece ser disolvidà para depois ser
assimilada, tudo revela e denuncia a influencia da a^ua e
justifica a proposição de Girardin quando afíirma que se. a água
desapparecesse repentinamente da superfície do globo a
vida se extinguindo, novo cahos mpterioso se manifestaria.

Quanto ao reino animal, segundo as experiências deChaus-
ser e outros, cònstitue cerca de nove décimos do corpo hu-
mano ; assumindo a proporção de 99 para 100 nos acalephos,
nesses organismos qne o povo em sua linguagem poética chama
de agua-cka!... Mais ainda se manifesta o seu poder vivi-
íicador quando resuscita cadáveres já seccos, só por sua pe-
netração nesses organismos, como suceede com os roí/feros e
iardi gradas

Interessa-nos, porém, mais para a pratica social e positi-
vista estudal-a em relação ao homem, é o que vou fazer em
seguida.

Essencial para a vida humana, ella não só tem uma acção
physiologica, como outra therapeuticá sobre a nossa economia
e d'ahi provém o interesse com que é a água estudada.

Dessa dupla acção doigua, como elemento essencial á ma-
nutençâo da vida das sociedades, e como um precioso medica-
mento em muitas aífecções, resulta ser objecto de uma parte
da hygiene social e constituir por outro lado um dos ramos
da therapeuticá.

Os governos de todos os paizes civiiisados, os estadistas
mais distinetos de todas as nações, de accordo com os hvffie-
instas, curao com aííinco de resolver o problema de abasteci-
mento de água ás grandes e pequenas populações, e pena é

tt
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que em nossa pátria, seja essa questão ainda uma dessas
faltas, que, como vedes actualmente, assume as proporções
de calamidade publica e de crime de todos os nossos go-
vernos.

Não compete a esta conferência vir aqui expor as virtudes

curativas da água, e recommendal-a, a exemplo de Hoffman,

como remédio universal, ou proclamai-a o melhor febrífugo

como Hancocke. Deixemos essas maravilhas a esses confec-

cionadores de estatísticas commerciaes que por ellas annun-

cião a cura de tuberculose pulmonar no ultimo periodo...
conduzindo-os ao túmulo, e mostrão que é menor a mortali-
dade entre os doentes de seus hospitaes, do que entre os
habitantes sadios dos lugares mais sal libres da terra !...

Demais o systema curativo pela água acha-se introduzido
entre nós, cabendo a gloria de primeiro estudal-o no Brazil
ao distineto medico, uma das intelligencias mais illustradas
da classe, o Sr. Dr. Rocha Lima, que escreveu uma excellente
monographia sobre esse assumpto.

As condições de potabilidade são muito complexas e
varião em extremo, de sorte que está ainda incompleta esta

parte da chimica e hygiene social; comtudo para premunir-
vos contra qualquer engano será conveniente terdes em vista
a opinião de grande maioria de hydrologistas formulada por
Poggiale na seguinte proposição— é um erro que se deve com-
bater o dizer-se que as agitas mais puras são as melhores e
as mais salubres

Nenhum desses caracteres puramente physicos, ou
chimicos servem*lhe para mostrar a sua potabilidade, pois
temos águas vinhosas como as de ltajurú em Cabo-Frio,
excelíetttes para a saude, emquanto que outras claras e sem a
menor turvação silo más para o uso.

A sciençia. apezar das opiniões de Grimaúd, Fonssagrives
e outros, estabeleceu também que otypo da água pura, a des-
tíllada, não é a mais própria para a vida, pois para as
necessidades physii.logicas, ellas devem de conter em dis-
solução ar e uma certa proporção de saes, aproveitados e assi-
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milados pela economia animal, como se conhece das bellas ex-
periencias de Boussingault sobre a ossificação do porco.

Para não entrar ne-stas discussões que tomariao muito
tempo e que não constituem objecto de minha exposição de
hoje, c para nao entrar em outros pontos como seja classifi-
cação de águas potáveis, e a sua dktincçãí) de águas niineráes,
direi que devemos entender por água* potáveis, aqüellas que
fornecidas pelas chuvas, pelas fontes, ou por quaesquer outros
meios sào asadas diariamente pelo homem como bebida habi-
tuai sem inconveniente a saude e indispensável para a vida.

Não é uma definição, pois nao intento íazer aquillo que
outros mais habilitados tem tentado debalde, é um simples
modo pratico de vencer a diíficüldade quo pura melhor expli-
car, lembrarei unia engenhosa comparação, que me suggeriu
a conversa com o illustrado Sr. Dr. Rocha Lima.

Podemts tomar para typo das águas simplesmente pota-
: veis as provenientes das chuvas e das fontes, etc , e, míneraes

as do oceano.
Chegamos a nova difficuldadê qual seja a de dizer o que

entendemos por águas míneraes.
Fallando-vos da grande difficuldadê em defüml-as, diremos

com II. Büignet que sob esse nome são designadas as águas

potáveis, que em seu percusso subterrâneo, perdendo suas

propriedades econômicas, adquirem outras medicinaes, apro-
veitadas pela therapeutica. Essas novas propriedades ou são
devidas á elevação de temperatura ou á dissolução e combi-
nação de matérias que não continhão anteriormente, e que as
separão do typo d'agua potável.

Ditas estas palavras, como que vejo muitos de vós julgar
vencida uma diliiculdade, que só ímaginariameute existia para
o orador. Mas suspendei por um momento o vosso juizo e ia-
zei a applicação pratica; comparai, por exemplo, a nossa
água da carioca cujo coeffieiente de calcareos é menor do que
a proporção desses saes existentes em todas as outras águas

potáveis, e dizei-me se não classiíicarieis, por exemplo, as

águas sclenitozas dos poços parisienses entre as mineracs \
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Aqui, como sempre, que a sciencia convencional do homem
procura b.m precisar limites que não existem na natureza,

surgem como aqui os maiores obstáculos práticos, para os pro-
prios hydrologistas como Rotureau.

Como já disse um autor, as águas mineraes podem ser
consideradas como grandes dissoluções de princípios medica-
mentosos preparados no grande laboratório da natureza, e de-
terminão effeitos muito pronunciados sobre a economia, quer
no estado hygiclo, quer pathologico.

Para melhor estudar esses effeitos e conhecer-se as pro-
priedades, diversas classificações têm sido propostas ; antes,
porém, de discutir esse tópico, julgo mais acertado traçar-vos
um quadro geral das propriedades physicas e organolepticas
das águas mineraes.

Quanto á cor, em geral ellas emergem da terra límpidas,
transparentes e incoloi_s, muito por excepção offerecem o phe-
nomeno das águas sulphurosas de Cadéac; que jorrão esver-
deadas em sua origem, graças ás reacções chimicas feitas nas
qamadas profundas que percorrerão. Phenomenos próprios de
óptica explicão tambem o porque vistas em massa ofierecem o
colorido esverdeado; da mesma maneira que as alterações
que soífrem os seus princípios mineralisadores e a natureza
destes, fal-as affectar cores variadas, desde o branco opalino
até o avermelhado argiloso. Póde-se afíirmar quasi comoprin-
cipio geral que são límpidas as águas originadas nas rochas
primitivas, sendo turvas aquellas que provém das jazidas se-
cundarias ou terciarias. Quanto ao paladar, o gosto varia em
extremo, o que é fácil de comprehender-se, visto como este
depende da sensação produzida pelo grande numero de prmci-
pios difterentes existentes nessas águas. São ellas salgadas,
ácidas, amargas, alcalinas, stypticas, hepaticas, ou atra-
mentarias, conforme contém como estas ultimas, ferro ou en-
xofre, que communicão, ainda em pequena quantidade o sabor
mais característico.

O cheiro é talvez de todas as propriedades organolepticas,
o que desperta primeiro a attenção em certas águas como nas
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sulphurosas; a distancia sente-se logo o cheiro de ovos
podres, devido ao ácido sulphydrico, que existe em dissolução,
ou que se fôrma pela alteração de sulphuretos em contacto
com o ar. O cheiro sulphuroso em muitos fontes é fugaz,
e em algumas embora a, analyse não denuncie existência
de enxofre ; segundo muitos hydrologistas notáveis esse
cheiro é devido á decomposição de sulphatos em contacto
com matérias orgânicas ; deve pois ser cauteloso o
medico, e não se deixar illudir por esse phenomeno enga-
nador. Ao tacto apresentao-se ora unctuõsàs, ora sem a
menor differença da água potável, oííerecendo de curioso ainda
a temperatura que serve de base nara uma das mais antigas
de suas divisões.

A sua densidade varia desde o numero que mostra ser
muitas vezes inferior á água poíave! até os limites das dos
lagos Asphaltite ou Mar-Morto, que offerecem o mais elevado
algarismo denotando para especifico segundo Boussingault.

O ai* atrnospherico tem acçào sobre estas águas, produ-
zindo pelo oxigeneo e ácido carbônico, eorrnmiâçoes chimicas
que alterao sua primeira composição. Os ugentes physicos
como luz, calor e electricidade maiiifestáo de maneira positiva
a sua influencia, e ás vezes especial, como dá-se com a electri-
cidade, que por experiências feitas em Enghien e Ga»stein,
decompõe mais rapidamente estas águas cujas proporçoesd e
hydrogeneo e oxigeneo não são iguaes ás da água commum.

Scoutetten de Metz em trabalhos interessantes sustentou
que a principal acção das águas mineraes, era devida á electri-
cidade que ellas contém em estado natural. Sem contestar
em absoluto esta opinião, penso que ella é por demais exclu-
siva, bem como a de outros que expbcão todas as suas pro-
priedades curativas pela thermalidade.

As águas thermaes, aquellas cuja temperatura é superior
alguns gráos ao ambiente, chamarão a attenção dos povos
desde a mais alta antigüidade, e Hyppocrates as conhecia,
sendo Aristóteles o primeiro que procurou explicar esse calor
dependente da acção do sol e da penetração de seus raios até



94 CONFERÊNCIAS POPULARES

\ V

a origem dellas. Varias hypotheses mais têm sido propostas
para essa explicação, registrando a bydroliquia medica desde
aquellas que subordina esse calorico a temperatura interior da
terra até as opiniões de Laplace e Berzelius, das águas pluviaes
de Anglada e Fodéré pela acção electro-motora das rochas
centraes, a de Bianconi pelo attricto das águas em seu per-
curso ascendente, de Becker e outras pelas reacções chimicas.
O limite inferior para ser classificada uma água de thermal
ainda não está completamente decidido, podendo sêl-o segundo
Wurtz desde 15° ou 25° para cima, conforme Rotureau.

»

Segundo os trabalhos de Herpin a fonte thermal conhecida
mais quente é a do Grande Geysser da Islândia, que, segundo
observou Bunssen, attinge 127° a 65 pés de profundidade,
depois segue-se a de Malka em Kamtchatka, que chega a 100°,
a de Pedro Botelho, na Ilha de S. Miguel, que chega a 93°,5, as
de Ischia na Itália, que vão de 99° a 98°, as de Çhaudes Aigues
em França, que chegão a 81°, e muitas outras que depois vão
em escala descendente. No Brazil possuímos as importantes
Caldas do Cubatão, Tubarão, etc, na Provincia de Santa-
Catharina, as de Caldas e Lagôà-Santa em Minas-Geraes,
as de Caldas novas em Goyaz, as de Itapicarú na Bahia,
e agora descobrio-se uma que promette ser muito interes-
sante, em Tatuhy, na Provincia de S Paulo.

Levados por idéas errôneas attribuirão por muito tempo
um cunho particular ao calor das águas mineraes, que jul-
gárão differente em sua acção ao das águas potáveis; e para
como amenisar esta conferência vos citarei um facto de
Mrae Sevigné que assim pensava, e que parece á primeira
vista dar ganho de causa a este modo de pensar.

Esta celebre escriptora franceza submetteu para experien-
cia uma rosa á fonte thermal de Vichy, e retirou-a como se a
tivesse colhido naquelle instante, emquanto que lançando-a
em um pouco d'agua ordinária em ebulição vio áquella mur-
char e distruir-se, d'ahi concluio a diversidade do calor. A
explicação, porém, é" simples, se attendermos que a fonte de
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Vichy chega apenas a 40», emquanto a água em ebulição deve
estar a 100°. As experiências cie Longchamp, Anglada e
Leíort destróem, porém, completamente essas crenças absur-
das*

O que é facto, porém, consignado na sciencia, é a tem-
peratura servindo para a classificação das águas em frias,
tepidas e quentes, classificação esta clássica, mas que não
corresponde ás exigências da sciencia actual; e o mesmo se
pode dizer da de Rotureau. Este hydrologista devide a água
da seguinte maneira em relação á temperatura : Athermaes
inferiores a 15°; Protolhevmaes, entre 15° e 25°; Eypother-
mães, entre 25° e 33°; Mesothermaes, de 33°,8; Hyperther-
mães, de 35° para cima.

Esta classificação não é seguida geralmente. Para mim
uma das melhores classificações é a de Alexandre Brogniart
que procura dispor as águas mineraes segundo as suas origens
geológicas, devidindo-as em cinco grupos : Io, Águas mine-
raes dos terrenos primitivos. São geralmente thermaes, contem
ácido carbônico, sulphydrico, silicico, saes de soda, e quasi
não tem saes calcareos e lerruginosos. 2°, Águas mineraes
dos terrenos inferiores de sedimento. Semelhantes ás prece-
dentes menor temperatura e sempre sulphatos calcareos. 3o,
Agitas mineraes dos terrenos superiores de sedimento. São
frias, pobres em ácido carbônico, predominão os saes calcareos,
de riiagnesià e de ferro. 4°, Águas mineraes dos terrenos de
transição Contêm os compostos dos tres grupos preceden-
tes em juncções variadas. 5°, Águas mineraes dos terrenos
de arachytes antigos e vulcânicos modernos. Muito semelhan-
tes ás do 1° grupo, podem ser quentes ou frias, contêm

porém, sulphatos calcareos, saes de ferro e de magnesia.

Como vedes, esta classificação tem a vantagem de pelo
simples enunciado, não só conhecer-se, por assim dizer, atem-

peratura, como quasi também a composição chimica de uma
água, e portanto as suas propriedades. Em conseqüência da

* **

difhculdade pratica, e dos inconvenientes de reunir as vezes

¦-v.
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fontes muito distantes no mesmo grupo não tem sido geralmente
adoptada esta devisao.

¦:"¦ Outros factos têm sido offerecidos para bases de classifica1-
ção, como seja acção physiologica e therapeutica, as circum-
scripçoes geographicas como quer o Dr. Constantino James,
etc. Geralmente, porém, estão todos os hydrologistas e me-
dicos de accordo que a melhor classificação é a qiie basea-se
no conhecimento da composição e propriedades chimicas,
por ser a parte mais positiva e menos sujeita a variações. Vos
digo menos sujeita, porque tem acontecido que analyses feitas
por homens eminentes e especialistas têm dado sobre as mes-
mas fontes resultados muito differentes, como, por exemplo,
nas águas de Cransac Blondeau apenas descobrio traços de
manganez e classificou-as de simplesmente ferruginosas, em-
quanto que Ossian Henry quasi na mesma época disse que
erão ellas muito ferruginosas, e principalmente manganezia-
nas. Sobre as águas do Mar-Morto, ha o seguinte : Boussin-
gault affirma que são o typo das bromuretadas, e Boutron e
Ossian Henry siistentão que ahi apenas encontrarão traços
desse ínetàlloide

Kão se pôde nem se deve attribuir essas divergências a
simples .erros de analyse ou de appreciação, pois os pheno-menos terrestres como terremotos, erupções vulcânicas, etc.,
exercem grande influencia, quer sobre a composição quer sobre
a temperatura das fontes, como aconteceu com as de íoeplitz,
de Neris e Bourbon-1'Archambault por oceasião do terremoto
de Lisboa em 1755, ou com as de Carlsbad era 1805, ou
ainda são modificadas, como em Cachambú, pelas cheias dos
rios, ou pelas águas metereoiogieas, ou varião sob a influencia
das estações como as de Pyrmoht que alcalinas no verão per-dem essas propriedades no inverno, conforme observou Struve.
Mas seria muito longo vos narrar todas as modificações de in-
termitenc:a e outras que oííerecem as agüàs mineraes, nem
seria cabido aqui, nem teria eu tempo para tanto. Por isso
vou apresentar-vos a dassiíicaça., referida no Annuario das
águas de França, que é a geralmente aceita com mais ou me-
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nos modificações, servindo para caracterisar esses grupos o
elemento chimico predominante. Assim ha tres classes: —
f» classe.—Carbonadas, tendo dous gêneros: 1<> C. de base so-
dica, (therma.es ou frias); ii° C. de bases terrosas, férreas ou
não, todas frias.

#« classe. — Sulphuradas e sidphatadas, com os seguintes

gêneros: i° S. de base sodica que são sulphurosas propriamen-
te ditas e todas thermaes, e sulphatadas ou degeneradas, que
são thermaes ou mi ; 2() 8 de bases calcareas sulphatadas
simplesmente ou também sulphurosas que são frias ou thermaes;
5o S. de bases magnesianas simplesmente sulphatadas, ther-
maes ou frias, 4- S de bases férreas sulphatadas, todas frias.

5a classe .—Chlorur ei adas. Todas de base sodica, frias ou
thermaes com duas variedades, uma simples e outra de iodo-
bromuretada, entre as quaes estão as águas do mar.

Senhores, como acabais de ver, não está também esta cias-
sificação a coberto de todas as censuras, por isso Lefort, Du-
rand-Fardel e Lebret achando-a muito exclusiva propuzerão
judiciosas modificações para obviar o inconveniente de esta-
rem no mesmo grupo águas de composição differente e de ac-

ção therapeutica muito diversa.
Se não temesse abusar de vossa benevolência e fosse esta

uma conferência exclusiva destinada a professionaes eu repro-
duziria as considerações daquelles illustrados médicos e vos
daria minuciosamente lambem a classificação proposta pelos
Srs. Ossian Henry pai e filho.

Estes eminentes hydrologistas dividem as águas em cinco
classes :

1.3 Salinas, com quatro gêneros e seis espécies.

2.** ACIDULAS CARBONADAS OU BICABORNADAS, COm quatro
gêneros.

3.a Alcalinas, com tres gêneros.
O Sulphuradas ou sulphurosas , com dous gêneros e

duas espécies.
5.* Ferruginosas, com quatro gêneros e quatro espécies.

13



ro CONFERÊNCIAS POPULARES
,-¦

_

¦

Assim limitar-me-hei a expor agora a classificação geral-
mente aceita por todos, que, se não é a mais rigorosa, é a
mais simples e justamente a melhor para a pratica, e seguida
por eminentes therapeutistas como Pereira. Por ella ficão di-
vididas todas as águas nos seguintes grupos :

L° Águas acidulas gazosas.
2.° Águas alcalinas,
3.° Águas salinas.
4.° Águas sulphurosas.
5.° Águas ferruginosas.
Agora entrarei em algumas considerações muito resumidas

sobre estes grupos, procurando dar exemplos bem conhecidos
de cada um e fazel-o principalmente em relação ao Brazil.

O que caracterisa o primeiro grupo é a presença do ácido
carbônico livre que as torna efférvescentes e lhes communica
o gosto picante e acidulo que é tão conhecido. Temos para
exemplo desta classe as águas da Campanha, especialmente
as da Fonte Gazosa, que podem ser consideradas superiores
ás de íáeltz, deSoultzmatt e outras. Além des{e estado livre,
ainda o ácido carbônico existe em diversas proporções quasisempre combinado com bases calcareas ou magnesianas
porém se a base é alcalina ou férrea as águas que o contém
nessa modalidade são classificadas entre as férreas ou alcali-
nas, como as de Vichy.

O 2° grupo de águas alcaunas tem por principal .typoa combinação dos metaes alcalinos e terrosos com ácidos
pouco enérgicos como o silicico e o carbônico; este ultimo
existe quasi sempre em excesso, que é a garantia para a so-
lubihdade dos carbonates terrosos, pois assim perde-se esse
excesso e elles depositão-se.

T

Entre as águas alcalinas mais celebres da Europa estão as
de Vichy, e podemos citar para exemplo das desta espécie,
sihcatadas, as da fonte do Atterrado em Minas-Geraes,
ultimamente estudadas pelo illustrado Sr. Dr. Manoel Vieira
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da Fonseca, um dos médicos brazileiros que com mais pro-
veito tem-se entiegue aos estudos de hyèrolugia medica.

O 3o grupo das águas- salinas, talvez o maior, subdi-
vide-se em tres sub-grupos segundo Wurtz:

. .o Águas chloruretadas, que são aquellas que contém
os chloruretos de sódio, magnesio, ou cálcio ; além da água do
mar, ha entre outras a fonte de Kissingen, e entre nós grande
numero de mâhanciaes ao longo da restinga da lagoa de -Ara-
ruama, cujas águas são talvez mais chloruretadas que as do
próprio octano.

2.o Agitas sulphatadas, contendo ainda tres espécies
conforme a base é sodica, magnesiana ou calcarea; para
exemplo nós citaremos Carlsbad, Püllna e Cnstrexéville.
Nós possuímos fontes que devem ser semelhantes quer nos
eíleitos cás primeiras, quer na natureza de seus elementos ás
ultimas, como as de Cachambú.

5.» Águas bromo-ioduradas, que encerrão em estado de
combinação principalmente o sódio, o magnesio e o cálcio,
sendo muito proveitosas para banhos ou escrophulas.

As águas sÜTPHUROSAS constituem o quarto grupo e são
assim classificadas sempre que o principio mineralisante é o
ácido sulphydrico ou um sulphureto alcalino, tem cheiro ca-
racteristico de ovos podres e sabor hepatico; e devidem-se
em naturaes e accidentaes. As primeiras sao incolôres e lim-
pidas no seu ponto de emergência, quasi sempre thermaes, e
pouco mineralisadas ; as accidentaes são formadas pela de*
composição do sulphato de cal atravessando matérias organi-
cas que o reduzem e decompõe, são muito mineralisadas e
quasi sempre férreas.

Sem entrarmos em outras particularidades chimicas dire-
mos, segundo os melhores hydrologistas. que o gaz que sedes-
prende das águas sulphurosas nada tem de ácido carbônico, e
a analyse demonstra ser uma mistura de azoto e vestígios de
hydrogeneo sulphurado.

Nas águas sulphurosas de Barèges descobrio-se uma- mi?
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teria orgânica azotada a baregina que existe em outras fon-
tes; sobre ellas íallareidaqui a pouco. Podem ser typos de
águas sulphurosas naturaes as dos Perynéos em França,

As águas sulphurosas thermaes de ltapicurú na Bahia per-
téncem, segundo creio ao primeiro grupo, emquanto que ou-
trás como as que acabão de descobrir-se agora em Tatuhy na
província de S. Paulo, segundo as informações que tenho do
terreno em que ellas apparecêrão, devem pertencer ás da se-
gunda espécie; sobre uma e outra, porém, nào emitto juizo
definitivo, pela simples razão de não existirem estudos neces-
sarios.

As ÁGUAS FÉRREAS OU PERRUGÍNOSAS Constituem O quinto
grupo desta classificação, e são assim chamadas sempre que a
analyse chimica demonstra a existência dos sáes marciaes em
proporção para communicar-lhe as propriedades que são-lhe
próprias.

Assim além de seu gosto atramentario, semelhante á tinta
de escrever, dos depósitos avermelhados que têm nas fontes
em contado com o ar, e dos precipitados que lhe são pro-
prios, offerece o caracter de athermalidade para todas ellas.

E verdade que uma única conhedida, a de Luxeuil, offe-
rece excepção, mas pssa mesma, se me não engano, está no
hmite que vos tracei para a distincçâo de águas frias ou
quentes, pois a sua temperatura é de 35 gráos.As águas férreas subdividem-se em tres gêneros que são :

l.o Águas férreas carbonadas, as mais abundantes graçasao excesso de ácido carbônico; ellas modificâo o seu gostoatramentario e conservão em dissolução um sal insolvulvelcomo o carbonato calcareo. Todas a* agnas férreas desta ci-oade pertencem a este gênero.
2.0 Águas férreas crenatadas, são formadas pela combi-naplo dos saes marciaes com dous ácidos particulares desço-beitos por BwJ,,,, ms agüas de Pmh mctemco e apocreniro ¦ ató 'ri'**« -*

Pnmnt«„i, ' .ate hoJe não me consta que se tenhãoencontrado desta espécie no Brazil.
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S.° Águas férreas sulphatadas, contêm maior quantidade
de mineraes, visto os terrenos que atravessão em seu per-
cusso; são porém em geral pesadas e desagradáveis; dahi
o serem preferidas pelas precedentes.

Tal é a classificação geralmente seguida, que como vedes
não é extreme de defeitos.

Agora, senhores, deixai-me vos dizer que as analyses das
águas mineraes são em extremo difficeis, pois não basta co-
nhecer nellas certos princípios mineralisadores, convém demon-
strar a sua proporção, conhecer e determinar não só a natu-
reza, mas também a quantidade de gazes que contêm dissol-
vidos, e attender ás modificações e alterações que podem
soffrer durante as reacções chimicas e os próprios processos
requeridos pela analyse, e isso sem vos fallar da alteração
produzida pelo ar atmospherico.

Para o reconhecimento de cada principio ha processos
muito especiaes e seguros, como o de Dupasquier, para as
águas sulphurosas, o apparelho de Bouquet para determinação
dos gazes e outros.

Por assim dizer, todos os mineraes têm sido encontrados
nas águas medicinaes, que até têm servido para descoberta de
alguns metaes novos como o cerio e o rubidio por Kirchoff e
Bunsen nas águas de Dürckeim ; o arsênico foi reconhecido
por Tripier na Algeria etri águas férreas e Walchnaer mais
tarde é que confirmou este achado hoje aceito por todos, bem
como a presença do cobre verificado por Chatin, Keller, Will,
Liebig, Marchand, Filhol e outros.

Além destes princípios ha as matérias orgânicas que têm
por força um papel muito importante na acção physiologica e
therapeutica das águas mineraes. As prineipaes são a bare-
gina eou-posto azotado e a glairina que difíere um pouco da-
quella em depositar-se e formar-se só um pouco distante do
ponto de emergência da fonte o que parece demonstrar necessa-
rio para sua formação o contado do ar; Fontan ncontrou a
sulphuraria, espécie da fainilia das algas, que como muitas
outras variedades, bem como, oscillarias, etc, exercem in-
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fluencia quer sobre a composição das águas, quer sobre a sua
acção.

As analyses chimicas das águas mineraes ainda não estão
aperfeiçoadas, pois tem até hoje faltado a synthese seienti-
fica para completal-as; por isso Filhol diz com razão que é
esse um dos problemas de solução mais diíficil para o chimi-
co, e Chaptal profere esta profunda verdade: « quando se
analysa as águas mineraes, apenas déseca-se-lhes os cadave-
res ! «

Mas, senhores, esboçadas ligeiramente essas idéas sobre
águas mineraes, dita a sua classificação, a sua temperatura e
propriedade em geral, cumpre mesmo, para não tornar tão
árida esta conferência, evocarmos um pouco as reminiscen-
cias históricas deste assumpto, e ver a sua importância
entre os antigos, e dizer o papel considerável que vai assu-
mindo na medicina moderna.

Os Gregos e os Romanos principalmente ligavão muita
importância ás águas mineraes, e ainda hoje existem attes-
tados dessa consideração que davão ás fontes mineraes. Hyn-
pocrates, Aristóteles e outros autores, fallào do seu uso e
emprego medicinal. Não quero apresentar-me qual gral ha com
pennas de pavão, por isso vos direi que lendo o velho Hyppo-
crates achei muito ligeira menção de águas mineraes; quanto
a outros autores vos refiro de citação vários trabalhos mo-
dernos que fallão desta matéria. Mas aquelles autores não
tinhão idéa perfeita do que erão águas mineraes ; pois pareee
que se limitavão a emprega-las quasi que só as águas ther-
mães Em compensação os banhos como medida hy^ienica
assumirão proporções, e adiantamento tal que ainda hoje não
tem entre os povos civilisados. Os Romanos principalmentenos legarão attestados imponentes do cuidado que prestavãoa essa necessidade publica e social. For toda parte por onde
chegavão suas legiões vencedoras, se levantavão grandes edi-
ficios destinados a este mister, e se havia perto alguma fome
medicinal era logo aproveitada com interesse.

*
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Senhores, era verdadeiramente com grande critério éintell.ger.cia que elles dividião a casa do banho em diversos
compartunentos dos quaes temos as completas descripções deVitruvio. O banhista não entrava por assim dizer do exterior
do ar livre, para o banho : diversas salas destinadas paramisteres especiaes se encontravãô nesses estabelecimentos
Assim havia o apodypteno, lugar onde o banhista deixava aroupa. D'ahi passa; a para o unctuario, onde escravos
unctavão-lhe o corpo com óleo ou essências ; penetrava então
na sala de gymnastica, onde fazia exercícios gymnasticos e
musculares próprios para produzirem a transpiração; dahi ia
para o caldano, grandes banheiros de água quente ; era então
sujeito a fricções, atravessava a estava humida ou trepidam
e só depois é que entrava no banho (vio ovino fngidario,
onde podia nadar, e do qual sabia com idênticas precauções!

A sahida do banho, os cuidados que os escravos e outras
pessoas davão aos banhistas, erão muito diferentes daquelles
que nós hoje vemos, con, quanto nos digamos mais adiantados
em sciencia e civilisação.

Mais tarde, principalmente pela queda do império Romano,
forão as thermas quasi que abandonadas. Apenas uma ou'
outra fonte era aproveitada, e essa por um pequeno numero de
pessoas e cm uma região quasi que só restricta ao lugar em
que havia a íonte, entretanto a idéa das virtudes maravilhosas
das fontes das águas de modo nenhum se abalou, e existem
numerosas provas para mim, disto, e segundo penso, estas
idéas longe de se desvanecerem tomarão muito maior incre-
mento na idade média.

Assim todos os povos attribuirão qualidades maravilhosas
ás águas mineraes.

Mais tarde, já no principio da idade moderna e principal-mente nos reinados de Luiz XIV e Luiz XV, por assim dizer
a época para a França de maior esplendor, despotismo e
desmoralisação, as águas mineraes erão procuradas em certas
estações do anno, como hoje pela corte e a parte mais dis-
tincta da sociedade. E cousa notável, as águas que

!
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elles escolhião, as de Bourbon-1'Archambault não erão por
certo as melhores, hoje estão quasi abandonadas, comparadas
com o seu antigo apreço, apesar de ter sido nm lugar
honrado com a presença do maior rei da França, o qua
demonstra que nem sempre o capricho dos reis resiste ao
direito e á verdade dos factos.

Mas nesse tempo as águas medicinaes não erão tomadas
sem diversas precauções, e precauções que ainda hoje são
recommendadas pelos médicos; mas o que se nota é que não
erão perfeitamente conhecidas as suas propriedades physicas e
chimicas. E era um tratamento bárbaro aquelle, porque pas-
savão os doentes, segundo nos referem os historiadores da
época, e cujo resumo pode ser lido na bella obra do Dr. Cons-
tantino James. Elles reduzião o pobre doente a proporções
de um verdadeiro martyr.

Assim Boileau nos dá nas suas cartas a Racine noticias
desses soffri mentos de que foi victima como todos os que tomavâo
águas nesse tempo ; diz elle « que só preenchendo as formali-
dades necessárias, depois de sangrado e de purgado, foi julga-
do apto para encetar a grande obra, isto é, tomar as
águas». Os tormentos que soffreu em seguida são atrozes,
pois a prescripção principal do medico era não ter um só mo-
mento de somno, e fazer tudo que o não deixasse dormir um
só instante ; já enfraquecido pelo tratamento dos médicos da-
quelle tempo, admira como pôde Boileau escapar da cura des-
sas águas mineraes de Bourbon.

Vemos por este facto que uma das recommendações que
hoje farião quasi todos os médicos naquelle tempo era per-
nieiosa; e dahi pôde se concluir o quão diflerentes e incom-
pletos erão os conhecimentos sobre águas mineraes, e tudo
que lhe era concernente.

Principalmente quanto á legislação e portanto á inspecção
scientifica e administrativa, só depois da gloriosa revolução
franceza de 1789, se fez alguma cousa, e esses immortaes le-
gisladores do mundo que comtudo se occupárão em 1790 regu"
lárão sobre esse ramo de negocio publico.
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Mais tarde é que se forão fazendo estudos e .ornando me-
didas julgadas preventivas para as pessoas que ião usar das
águas. Hoje a sciencia reeommenda com muito critério que
antes de qualquer individuo sujeitar-se ao tratamento das
águas mineraes tenha unia espécie de regimen preparatório.
Mas vejamos quul é o costume das pessoas que se dirigem,
especialmente na' Europa, para as águas, e se esses con-
selhos dados pela sciencia são observados ?

Aconselhâo a. sciencia e os especialistas, que ao menos,
um mez ou vinte dias antes de se fazer uso das águas deve se
ter uma vida mais soeegáda, uniforme e regular. Como,
porém, cumprem essas judiciosas recominendaçoesl Quasi
sempre em sentido contrario : vemos que o essa a oecasião
dos bailes, dos grandes passeios e de todas as grandes festas.
Este costume está inveterado principalmente nas sociedades
em que é moda a estação das águas, é a oecasião das des-

pedidas, das festas das cidades, e sempre mais como pretexto
para bailes e concertos, espectaculos e toda a espécie de pas-
satempos que obrigão vigílias forçadas.

Este modo de proceder pode ter funestos resultados, já
enfraquecendo o organismo, já dando-lhe menor aptidão para
supportar, quer a acção da água mineral, quer mesmo para
resistir á sua reaeção, esse phenomêno tão conhecido pelo
nome de febre íhennul; d/abi resulta tambem que as águas
mineraes que podião ser muito proveitosas, sejão senão per-
niciosas, ao menos indiferentes e inertes.

Por isso deve o doente, aquelle que fôr com firme tenção
de aproveitar-lhe as propriedades curativas, porque a moléstia
o obriga a ir a esse ponto e que não vai por simples passa-
tempo, aconselhar-se com o seu medico e ver por quanto tempo

pode e deve supportar a água mineral quo vai tomar, qual
das diversas fontes vai melhor com o seu organismo e com a
affecção que o consome, e depois seguir os conselhos da
sciencia, levar uma vida regrada e uniforme, e ter um regimen
dietetico e calmo próprio para aproveitar todo o beneficio do

H
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medicamento a que vai submetter-se, e seguir ainda as

indicações quanto aos seus meios de administração.
Depois de tomadas essas precauções não é indiflerente a

escolha das águas. Só o critério dos médicos scientificamente

fallando é que pode indicar a água que mas convém ao seu

doente. Naturalmenle outras condições como as pecuniárias
e as condições de commodidade, devem ser attendidas. Assim

sabemos que as águas não têm todas acção idêntica; como

pensava L, Marcliant, não são todas excitantes; ha águas

mineraes verdadeiramente calmantes como vos fallarei d'aqui

a pouco.
Ás vezes na mesma cordilheira de fontes nós encontramos

água. que são excitantes como a de Luchon, e outras que são

perfeitamente calmantes como as de St. Sauveur. Portanto,

já vedes que não é indiflerente a escolha das águas, porque
ainda se observa que nem sempre as propriedades therapeu-
ticas das fontes estão em relação com os princípios que a chi-
mica demonstra.

Antes porém de estudar a acção das águas mineraes cum-

pre dizer qual o seu meio de administração, que pode ser ex-
terna ou interna, havendo algumas fontes que só podem ser
aproveitadas para uso externo, em ,uanto que outras são ad-
ministradas por todos os processos.

O uso interno das águas, em bebidas, tem um methodo

que varia conforme a tolerância dos doentes e os effeitos que
se quer obter. São ellas administradas quasi sempre entre os
20° e 30° e raramente excede para mais ou para menos esta
temperatura. Empregadas geralmente em jejum em copos ou
meios copos de meia em meia hora, só para fins especiaes,
como activar a digestão, etc, são dadas á tarde.

Externamente o methodo mais empregado é o dos banhos
que exercem principalmente uma influencia pela temperatura
que quando elevada é excitante, podendo ser sedativa em
outros casos.

A este respeito citar-vos-hei o que diz Fpnfeti, que com-

promette-se a acalmar a susceptibilidade nervosa da mais de-
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licada moça em um banho dá gruta de Bagnères-de-Luehon,
com 32° a 33°, e a excitar um hércules com outro da fonte
de la-Preste com 44° ou 4.7°, o limite do banho agradável éde
3> a £6°. Os banhos são tomados em banheira ou em pis-
cina, cujos eífeitos, segundo a maior parte dos hydrologistas,
são muito mais efficazes; ahi, entre outras vantagens, estão
a de se poderem mover os doentes, e de ter sempre a água
na mesma temperatura. A duração do banho varia desde uma
hora até muitas horas, como suecede aos rheumaticos.

As dufhas constituem outro meio de administração exter-
na das águas, esua acção resolutiva ou révulsiva encontra di-
versos meios de netiiar tambem internamente nas duchas as-
cesdeníes. Sales Giivms generalisou para todas as estações de
águas mineraes o methodo de pvlverisaçuo que foi o primeiro
a empregar por meio de um apparelbo por elle imaginado ; a
exhalação dos vapores e de outros princípios mineraes por meio
do pulverisador tem dado grandes vantagens, em moléstias

pulmonares e das vias aéreas. Além deste methodo ha um
outro geralmente abandonado, qual seja o dos banhos de se-
dimentos mineraes (boue), que é anda usado em Toeplitz e
outras poucas estações thermaes.

Agora, senhores, naturalmente vem a questão do modo de
actuar das águas mineraes sobre os organismos, e deve-se
discutir aqui a opinião daquelles que attribuem a sua acção
benéfica unicamente ao regimen hygienico a que submettem-
se os doentes, que tambem auferem vantagens da mudança
de clima e de local.

. Sem negar esse complexo de condições muito salutares e

benéficas como adjuvantes da cura, diremos como M. Ber-

trand que - nunca as belezas de um local curarão o rheuma-
tismo, nem a mudança de ar já sarou as conseqüências de um

ferimento de arma de fogo, ou só os encantos defuma boa so-

ciedade fizerão abandonar as moletas a um enfermo. « Bor-

den dizia com razão que o uso das águas mineraes é um con-

certo geral, e affirmava Hofman que as moléstias chronicas
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que resistem ao emprego deste poderoso agente tberapeutico,
devem ser consideradas incuráveis. Sem querer amontoar
citações em favor de suas virtudes, e demonstrar com o Dr.
Constantino James qne a água mineral é um medicamento,
vos referirei as seguintes palavras de um distineto hydro-
logista francez; Patissier diz com muita razão que « as águas
mineraes curão algumas vezes, melhorão freqüentemente e
consolão sempre. »

Julgo portanto, que sem elevar por demais as águas mi-
neraes, proclamando-as panacêas, devo acceitar como facto
positivo a sua acçao sobre infinidade de moléstias. As vezes
a energia therapeutica não está de aecordo com os princípios
mineraes contidos nessas águas, como as de Gastein, Plom-
bieres, Ctmbridge, etc, mas os seus resultados sao visíveis e
materiaes. Dahi segue-se que a acção das águas mineraes
nao se acha definitivamente explicada, e julgo talvez que pela
descoberta de novos princípios ainda desconhecidos pelos
hydrologistas, pelo estudo microscópico e analytico dos orga-
nismos vegetaes e animaes existentes em seu seio, achará a
seiencia a chave do enigma. Dahi têm nascido as hypotheses
sustentadas por alguns autores que o seu papel limita-se a
ser o vehiculo do calorico, e a opinião de Scoutteten, que
sustenta que o seu estado electrico è a causa principal da
actividade; Becquerel eLambron, tirando o caracter exclusivo
desta proposição confirmão porém a parte que este estado tem
ria cura das moléstias. A acção das águas mineraes revela-se
nas fontes pelos phenomenos de incremento de todos os phe-
nomenos mórbidos, e mesmo do reaparecimento de certos .
symptomas que já não aííligiâo o doente que procura agora
o lenitivo de seus males. O máo estar, a inappetencia,
a insomnia, as dores mareão os primeiros dias de sua estada
nas fontes mineraes, e constituem & febre thermal; pouco
depois esta dissipa-se completamente, e o doente ou progrideno caminho das melhoras, ou fica completamente livre e entra
em convalescença terminada ella, É claro, senhores, que
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conforme a composição das águas mineraes, áerá a sua acção,
por exemplo as águas sulphurosas sodicas ou magnesianas, '

actuão geralmente sobre as funcções hepathicas e intesti-
naes, etc, e quando thermaes externamente, são excitantes;
as a*guas íerruginosas combatem todas as moléstias de fundo
chloroanemico e escrophuloso, sendo os doentes de escrophulo-
se muito beneficiados pelas águas iodo-bromadas.

Terminarei este assumpto dando-vos a synopse da acção
das águas mineraes feita por Arronsohn, sem entrar nas par-
ticularidades a que desce este distineto medico ; elle reconhece
as seguintes acções , ';¦--

l.a Acção dynamica, subdividida em duas, estimulante
e sedativa.

2.a Âcção alterante, manifestando-se de tres formas, ou
como diluente, reconstituinte ou especifica.

3»a Acção eliminadora.
4.a Acção revulsiva.
Pretendo, senhores, tratar da acção especial das águas,

quando estudar as nossas diversas íontes. Urge o tempo e
devo concluir esta conferência, mas antes de fazê-lo desejo
lançar as vistas sobre nossa pátria. A classe medica não
comprehende ainda todo o resultado que pôde tirar das águas
mineraes, nem lhe conhece a diííerença da indicação e da
analyse chi nuca, que é a razão porque muitas vezes deixa de
appli.cal-a_

, Isto tem referencia á classe medica de todos os paizes;
mas especialmente quanto ao nosso paiz, devo dizer que é de
lamentar, é triste o pouco caso, o descuido que tem havido
neste assumpto, porque o Brazil, como em geral todos os

paizes do mundo, tem fontes de águas mineraes e fontes
riquíssimas. Todas as nações têm-se occupado deste assumpto;
aquelles que querem ter foros de civilisados, possuem estudos

de quasi todas, se não de todas as suas águas mineraes,

o Brazil quasi que não conhece as suas; rarissimes são os escn-

ptos que se occupão com ellas, e mesmo esses muito dera-

cientes.
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0 mais antigo trabalho aqui publicado com cunho scienti-
fico é uma these do Dr. Miranda em 184!, que dá uma idéa
muito incompleta das águas mineraes do Brazil, e só refere
eom mais cuidado e exactidão as fontes ferruginosas desta
cidade, registrando sua composição chimica, resultado dos es-
tudôs feitos por esse distineto medico, que tem a gloria de ter
sido o primeiro qua escreveu sjbre águas mineraes brazileiras;
e mais tarde o Dr. Sigaud no seu livro sobre o clima e as mo~
lestias do Brazil faz um resumo dessa these. Dahi por diante
pouco ou nada mais ha, a não ser os incompletos resumos dos
Drs. Chernoviz e Langgaard nos seus formulários. O livro
official que foi para a exposição de Vienna apenas traduz o que
diz o Dr. Sigaud e o novo escripto que vai representar o Bra-
zil na exposição de Philadelphia nada mais adianta, é o mes-
mo descuido, a mesma falta de informações novas e scien-
tificas de sua primeira edição.

Estamos em um paiz em que se deve desejar mal
aos membros do governo, afim de que algum delles precise de
certos remédios, e dê providencias para o seu estudo; acredito
que se não fosse o incommodo do Sr. Conselheiro João Al-
fredo, ex-ministro do Império e a id--a que elle teve de ir ás
fontes de Cachambú, ese este lugar não tivesse a honra dere-
ceber a familia imperial, as suas águas não terião tido até hoje
uma analyse completa, pois só foi feita depois da ida da fa-
milia imperial, que lá deixou até a recordação dos nomes que
deu a seis fontes o baptismo gracioso de um medico de sua co-
mitiva.

,*•

Cumpre fazer justiça principalmente a alguns presidentes
de Minas, que prestarão serviços neste sentido, pois seus no-
mes devem de ser conhecidos de todos os Braziléiros amantes
dos progressos naeionaes.

Entre elles citarei os nomes dos Srs.. Drs. Fidelis de An-
drade Botelho, Joaquim Saldanha Marinho e José da Costa
Machado, que occupárâo-se com muito desvello e cuidado de
todas as águas mineraes provinciaes, e todos os serviços que
estarão ao seu alcance forão feitos.
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Mais tarde o distineto medico o Sr. Dr. J. F. Godov
quando presidente tambem se oecupou deste assumpto, íir-
mando um contrato com o Sr. Dr. Antônio Pereira Pinto e
outros em relação ás águas de Baependy, e na mesma data um
outro com o Sr. Dr. J. Caetano dos Santos para as de Caldas.

Disse ha pouco, que estamos em um paiz, onde ás vezes é
preciso desejar não um mal séiio, mas um incommodo ligeiro
que traga bom resultado, como foi o do ex-ministro do Império
para as águas de Cachambú, Campanha e Caldas, que hoje
possuem uma analyse chimica íeita por tres especialistas muito
habilitados, os Srs. Drs. Ezequiel Correia dos Santos, Agostinho
de Souza Lima, e J. Borges da Costa. Os relatórios desses
estudos, porém, nao satisfazem completamente, como demons-
traremos mais tarde.

Senhores, esta ignorância sobre nossas águas mineraes é
até prejudicial ás linanças e riqueza publica do Brazil,

Por toda a parte comprchendem as vantagens pecuniárias
que resultão das estações thernmes, e muitos paizes europêos
explorao em grande escala esta riqueza e auferem grandes
receitas, como acontece com a Allemanha. Porque nao imit-
tamos esses paizes em beneficiar as nossas fontes mineraes,

quando nào fosse senão por esse lado \
Em outra conferência procurarei, com magoa, porém com

verdade denunciar o estado lastimoso em que jaz entre nós
tudo que diz respeito a águas mineraes ; exporei em toda sua
nudez esta questão, desde a nossa defeituosa legislação sobre
essa matéria, até o pouco apreço que os governos lhe tem
dado.

Por isso peço vossa meditação e vossa protecção para este
assumpto, e não o julgueis pela importância do orador que
vos falia, mas considerai-o pela importância própria do as-
sumpto, nào imitando o descuido do mundo official sobre esse

ponto.
Para que não pareça sem fundamento esta minha aceusa-

ção aos governos, chamo vossa attenção para o que se da

t*
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aetiialmènte ; emquanto nas exposições nacionaes se apresen-
tão attestados de habilidade, qne eu direi de estultice, indivi-
duos qiie gastão annos fazendo uma bengala com canivete,
emquanto expõem objectos de fabricas e industria estrangeira,
como pode-se verificar, nada se expõe relativamente ás nossas
águas mineraes.

•\ Ainda mais, para a exposição de Philadelphia vai o go-
verno mandar um livro de informações mais ou menos exactas
sobre o Brazil e outros escriptos pouco verdadeiros, ao passo
que sobre as águas mineraes não envia uma palavra que
tenha valor scientiíico, ou que adiante noticia aproveitável.

Todos os paizes estudão suas águas mineraes, o próprio
Portugal de quem nós tomamos os exemplos, têm-se oecupado
com muito proveito deste ramo de riqueza publica.

E o Brazil? ?... Esse possue innumeras fontes dessas acuas
e em uma conferência especial eu mostrarei o que... não ha
feito e o que se poderia fazer para assim mostrar quanto
poderia auferir dos recursos que a natureza foi tão pro-
diga em outorgar-lhe. Oxalá possa a minha voz desautori-
sada ser attendida, e não sejão estas conferências estéreis
e improficuas declamações, como muitos as qualificão. (Ap-
plausos. Muito bem! Muito bem!)
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Para não retardar a distribuição deste volume deixa de ser nelle incluída
a conferência do Sr. Dr. A. C. de Miranda Azevedo, sob™ Acuas minbbaes do
Brazil, a qual ainda não foi revista pelo Orador. Nem ha nisso inconveniente
porque será publicada conjunetamente com a segunda que o orador fez sobre
o mesmo assumpto.» *¦ • ¦,/..
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No próximo numero daremos a lista dos Srs. As-
signantes em demonstração de nosso reconhecimento.
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